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ñAbrem-se os portões. Não mais o privilégio de alguns, mas 

patrimônio coletivo dos povos. O museu retém o tempo. As musas, 

donas da memória, continuam estrelas-guias de um passeio sideral. 

Nostalgias cósmicas do que foi.ò 

(PRISCILA FREIRE, 1988) 



RESUMO 

Os museus há muito deixaram de ser considerados locais estagnados, destinados a guardar 

ñcoisas velhasò. O campo de atua­«o da institui­«o museu renovou-se no decorrer dos anos e 

tornou-se muito mais amplo. Os museus, independente de sua tipologia, devem ser 

valorizados quando praticam e falam em preservação, em gestão, em globalização cultural, 

economia em museus e sustentabilidade. Para cada uma destas esferas, comuns aos dilemas 

contemporâneos, aos museus se configuram em implicações e responsabilidades muito 

definidas. Na pesquisa desenvolvida analisamos o Museu Histórico Municipal de Dois Irmãos 

- MHMDI, no sentido de propor um Plano Estratégico e Museológico com possibilidades de 

sustentabilidade. Objetivamos levantar os problemas e dificuldades de recursos, incluídos os 

financeiros, enfrentados pelo MHMDI para atender a seus objetivos e, ainda, diagnosticar e 

analisar, os pontos fortes e frágeis, as ameaças e oportunidades, os aspectos políticos, 

técnicos, administrativos e econômicos enfrentados pelo Museu para o cumprimento da sua 

missão. Para tanto, como metodologia de trabalho, buscamos embasamento teórico acerca do 

processo histórico ligado à preservação, o entendimento da história do município e a análise 

da instituição museológica através de entrevistas sob a forma de formulários específicos 

aplicados ao seu público interno e externo. Centramos a análise em alguns pontos de 

apreciação ligados a construção histórica da comunidade e às tradições. A proposta está 

estruturada a partir da análise qualitativa dos resultados e do diagnóstico das dificuldades 

enfrentadas pelo museu. Como resultado do diagnóstico obtivemos algumas informações 

importantes para a proposição de um o Plano Museológico e Estratégico, conforme previsto 

em Lei. A partir deste resultado construímos um Manual eletr¹nico ñProposta de Plano 

Museológico e Estratégico para o MHMDIò, no qual levamos em consideração as questões 

vinculadas à memória, numa perspectiva relacionada ao museu histórico em contexto local e 

no entendimento dos processos de preservação ocorridos no referido município. Pela análise 

dos problemas ainda enfrentados pelo MHMDI, podemos verificar que o museu, estudo de 

caso, construiu-se a partir de uma identidade cultural local valorizada por suas peculiaridades. 

Verificamos que se por um lado os responsáveis pelo Museu estão cientes da necessidade de 

se ter uma missão e objetivos, por outro há também a necessidade de se criar estratégias para 

uma organização e gestão cada vez mais compatível com a realidade institucional e local. 

Esperamos, assim, ter podido colaborar para que esta instituição (MHMDI), que tem um 

vínculo tão próximo à vida e ao cotidiano da comunidade de Dois Irmãos, possa cumprir com 

sua missão de forma sustentável e integrada com os diferentes segmentos da comunidade.   



Palavras-chave: Museu. Plano Museológico. Sustentabilidade. Memória. Preservação.  Museu 

Histórico Municipal de Dois Irmãos. 



ABSTRACT 

 

There is long time that museums are not considered stuck places, designated for placing ñold 

thingsò. The field of action for the institution museum had renewed passing the years and 

became wider. Museums, besides its topology, shall be valued when practicing and speaking 

on preservation, management, cultural globalization, museological economy and 

sustainability. For each of these spheres, common to the contemporaneous dilemmas, to 

museums are configured well defined implications and responsibilities. On the present 

research, we had analyzed the Historic Municipal Museum of Dois Irmãos (Museu Histórico 

Municipal de Dois Irmãos ï MHMDI), sensing on proposing a Strategic and Museological 

Plan, able of sustainability. Aimed on spotting problems and lack of resources, including 

financial, faced by the MHMDI to achieve its objectives, and also diagnose and analyze its 

strengths and weaknesses, threats and opportunities, political aspects, technical, 

administrative, and economical faced by the Museum on its mission accomplishment. For it, 

as a method of work, we searched for theoretical support on the historical process, connected 

on preserving, understanding the history of the city, and the analysis of the museological 

institution using specific form-based interviews applied to its internal and external public. We 

have centered the analysis on some points connected to the historical construction of the 

community and its traditions. The proposal is structured aimed on the qualitative analysis of 

the results and the diagnose of the difficulties faced by the Museum. As a result of that 

diagnosis, we got some important informations to propose a Strategical and Museological 

Plan, in accordance to the Law. Beginning with these results, we had assembled an electronic 

manual called ñProposta de Plano Museol·gico e Estrat®gico para o MHMDIò, on which we 

had took in consideration questions related to memory, in a perspective related to the the 

historical museum on local context, and on the acknowledgement of the preservation 

processes occurred in the city.  By the analysis of the problems faced by the MHMDI, we can 

verify that the museum, case study, had been constructed around a cultural identity valued by 

its peculiarities. We have verified that, if by one side the people responsible for the museum 

are aware of needing a mission and a strategy, on other hand there is also a need on creating 

organizational and managemental strategies increasingly compatible with the local and 

institutional reality. We hope with this, to have collaborated with this institution, the MHMDI, 

that has a so close relationship with the life and day-to-day of the Dois Irmãos community, 

that shall accomplish its mission on a sustainable form and integrated with the different 

community segments.  



Key words: Museum, Museological Plan, Sustainability, Memory, Preservation, Museu 

Histórico Municipal de Dois Irmãos. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os museus há muito deixaram de ser considerados locais estagnados, destinados a 

guardar ñcoisas velhasò. Segundo Gon­alves (2005, p.8), o ñcampo de atua­«o da institui­«o 

museu renovou-se no decorrer dos anos e tornou-se muito mais amplo, desenvolvendo, 

principalmente a partir da segunda metade do século XX, mecanismos de aproximação com a 

sociedadeò.  

A relação entre os museus e as cidades nas quais estão instalados não obedece a 

regras, fórmulas ou preceitos. O tamanho da cidade, o número de habitantes, as opções de 

lazer e cultura, por um lado, e os museus e suas especificidades, por outro lado, estabelecem 

uma dinâmica que está constantemente mudando, de visitação e até mesmo de aceitação. 

(VALENTE, 2003). Isso ocorre porque, em sua quase totalidade, os museus foram criados por 

mecanismos alheios aos interesses das comunidades, as quais nem foram participes de suas 

concepções. À exceção dos museus comunitários e dos ecomuseus, nos quais a preservação da 

identidade coletiva é uma necessidade da própria comunidade, a prática da criação dos 

museus é muitas vezes dissociada do local no qual se inserem. 

Apesar de todos os problemas e descaminhos ainda enfrentados, os museus, 

independentemente de sua tipologia, não podem ser desprezados por aqueles que falam em 

preservação, em gestão, em globalização cultural, economia em museus e sustentabilidade. 

Para cada uma destas esferas, comuns aos dilemas contemporâneos, os museus têm 

implicações e responsabilidades muito definidas.  

No caso específico deste trabalho, o interesse pela temática de gestão, plano 

estratégico e museológico com sustentabilidade está relacionado à missão institucional e fez 

com que centrássemos os estudos no Museu Histórico Municipal de Dois Irmãos (MHMDI) 

localizado no Rio Grande do Sul que, desde sua fundação, percebia a necessidade da 

valorização e resgate da cultura local. 

As múltiplas faces que os museus vêm apresentando evidenciam que o universo 

museal está em mutação constante nas últimas décadas. São perceptíveis as transformações de 

conteúdo e forma dessas instituições, como também se constata um esforço metodológico, na 

busca de novos caminhos que possam aproximar mais rapidamente a sociedade dos museus.  
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No início da década de 1990, sob a influência do Movimento Internacional da Nova 

Museologia
1
 (MINOM), os profissionais envolvidos na construção e reconstrução dos museus 

brasileiros passaram a buscar novas formas de preservar e apresentar suas coleções 

(CHAGAS, 1994). O MINOM propunha que, de instituições a serviço da empresa 

colonialista, os museus deveriam transmutar-se em lugares nos quais diferentes grupos sociais 

tivessem expressão e em que fossem contempladas as responsabilidades educativas da forma 

o mais democrática possível.  

Em face dessa (re) significação dos museus e de seu novo papel no campo social e 

cultural, a instituição museu passou a exigir novas práticas de gestão. O museu tornou-se 

também um lugar de lazer, constituindo-se em um importante segmento de mercado.  

O MHMDI foi criado em 03 de junho de 1989, contemplando uma tipologia de museu 

histórico local, mantido pela Prefeitura Municipal, desde sua inauguração, trabalhando dentro 

de uma filosofia embasada nos princípios da Nova Museologia, realizando trabalhos 

convencionais a uma instituição do gênero. 

Tendo em vista o exposto, esta dissertação de mestrado tem por objetivo central 

propor mecanismos e estratégias para a sustentabilidade do MHMDI, como estudo de caso, 

considerando as características, missão, peculiaridades específicas, potencialidades regionais 

da instituição. Para tanto, nesta pesquisa, afirmamos a ideia do museu histórico em contexto 

local, que trás em si uma carga cultural que o liga às tradições e identidades da região onde se 

insere. 

São frequentes as menções a respeito do estado de precariedade de alguns museus de 

cidades menores, proveniente especialmente da dificuldade de levantamento de verbas para 

sua manutenção e à continuidade de suas atividades, ou seja, falta de recursos, de 

profissionais especializados, de instalações apropriadas. Se por um lado, há uma Política 

Nacional de Museus (PNM) constituída, por outro lado não podemos deixar de mencionar, 

que ganha destaque, a discussão acerca da necessidade de desenvolvimento de novas fontes 

de financiamento à cultura em geral e aos museus em particular.  Assim, se os museus 

ganham destaque pela inserção de seus questionamentos na pauta oficial da política cultural 

brasileira, ainda reforça-se a necessidade da discussão acerca de seu financiamento e 

                                                 
1
 Não há duvidas de que o Museu está em movimento. O conjunto de transformações que o vêm afetando nos 

últimos anos levou os teóricos da museologia a repensarem a sua própria origem, sua função e suas formas. A 

Nova Museologia, movimento elaborado com este nome durante a década de 1980, foi uma das tentativas de se 

organizar uma teoria em prol de tais mudanças. No entanto, alguns dos caminhos tomados não levaram muito 

longe, já outros deram frutos e hoje os colhemos. 
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viabilização de suas atividades, principalmente em museus menores, que foram criados para 

valorizar um patrimônio material e imaterial de uma determinada comunidade. 

Parte-se da hipótese que o museu municipal da cidade de Dois Irmãos, como museu 

histórico em um contexto local pode proporcionar benefícios a todos os segmentos da 

sociedade em que está inserido, associados ao desenvolvimento de projetos educativos 

socioculturais. O grande desafio está em propor estratégias para que o museu possa inserir a 

comunidade dentro do museu e buscar estabelecer mecanismos para que o museu possa 

colaborar efetivamente para o desenvolvimento sócio cultural da mesma. 

A relevância do estudo se dá, justamente, na identificação e proposição de estratégias 

para uma gestão eficaz - racionalizando, otimizando e aproveitando o potencial dessa 

instituição. Assim, pensar possibilidades de sustentabilidade institucional, incluindo a 

financeira, é fundamental para auxiliar os museus a cumprirem com sua missão, 

principalmente nestes tempos de crise. 

 

1.1 Objetivos 

 

Define-se como objetivo geral deste estudo: propor mecanismos e estratégias para a 

sustentabilidade do MHMDI, como estudo de caso, considerando as características, missão, 

peculiaridades específicas, potencialidades regionais da instituição. Em decorrência deste 

objetivo estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: 

 

a) Levantar os problemas e dificuldades de recursos, incluídos os financeiros, enfrentado 

pelo MHMDI para atender seus objetivos.  

b) Diagnosticar e analisar, os pontos fortes e frágeis, as ameaças e oportunidades, os 

aspectos políticos, técnicos, administrativos e econômicos enfrentados pelo MHMDI 

para o cumprimento da respectiva missão. 

c) Propor e elaborar Plano Museológico e Estratégico para o MHMDI, buscando 

identificar estratégias de sustentabilidade que o conduza a cumprir com a respectiva 

missão. 

d) Organizar sob a forma de um Manual eletrônico a Proposta de Plano Museológico e 

Estratégico para o MHMDI. 
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e) Encaminhar cópias do Manual eletrônico com a Proposta de Plano Museológico e 

Estratégico para o MHMDI para o Prefeito do Município de Dois Irmãos, para a 

Câmara de Vereadores do Município, para o Museu Histórico Municipal, para a 

Secretaria de Cultura e Departamento Municipal de Cultura. 

 

1.2 Metodologia 

 

A metodologia envolveu, inicialmente, pesquisa bibliográfica visando buscar 

fundamentação teórica com relação à evolução dos museus e a temática da economia da 

cultura, gestão e sustentabilidade das instituições culturais, bem como textos legais e 

legislação específica quanto à implementação de políticas para os museus. 

Com relação ao estudo de caso, isto é, o Museu Histórico Municipal de Dois Irmãos, 

aqui designado pela sigla MHMDI, a metodologia envolveu, em um primeiro momento, 

revisão bibliográfica e outras fontes disponíveis (relatórios de atividades, visita ao museu, 

consulta ao Departamento Municipal de Cultura), direcionados para a conceituação e 

definição do papel histórico do Museu; identificação dos problemas e dificuldades de 

recursos, incluídos os financeiros, enfrentados pelo Museu e identificação de formas de 

sustentabilidade do Museu, compatível com a sua missão. Um segundo momento, foi 

dedicado à realização de diagnóstico e análise dos problemas e dificuldades enfrentados pelo 

MHMDI (estudo de caso) para o cumprimento da sua respectiva missão. E, num terceiro 

momento, resultou na proposição e organização de Plano Museológico e Estratégico para o 

MHMDI, tomando como orientação a Lei 11.904 de 2009 que instituiu o Estatuto dos 

Museus, mais especificamente, os artigos 44 a 47 - dedicados ao Plano Museológico - e a 

Portaria Normativa nº1/2006 do Ministério da Cultura, que dispõe sobre a elaboração do 

Plano Museológico dos Museus do IPHAN. 

Para a elaboração do Plano Museológico observamos as seguintes etapas:  

a. Observação sobre o local e consulta a documentação específica do museu 

quanto à organização administrativa, da estrutura física, dos seus recursos humanos e 

econômicos, das atividades desenvolvidas, do seu entorno e outras questões que se 

mostraram pertinentes. 
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b. Realização de entrevistas estruturadas, a partir do preenchimento de formulário 

específico para cada categoria de entrevistado, cujos dados foram avaliados 

qualitativamente.  Foram realizadas 30 (trinta) entrevistas, no período dezembro de 

2011 a janeiro de 2012, com empregados/funcionários, colaboradores, direção, num 

total de 07 (sete) entrevistados, aplicando o ñFormul§rio para o p¼blico interno do 

museuò (Apêndice A); com moradores do município de Dois Irmãos e/ou 

eventualmente pessoas moradoras de municípios vizinhos, visitantes e representantes 

de diferentes segmentos da comunidade, num total de 10 (dez) entrevistados, aplicando 

o ñFormul§rio para p¼blico externo do museuò (Apêndice B); e representantes do 

comércio/indústria da comunidade, num total de 13 (treze) entrevistados, aplicando o 

ñFormul§rio para potencial p¼blico colaborador do museuò (Apêndice C). Cada 

entrevistado preencheu, previamente, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 

TCLE (Apêndice E), Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Unilasalle 

(Processo nº 11/065). As entrevistas foram realizadas oralmente, com o preenchimento 

concomitante dos respectivos formulários. Os formulários preenchidos serão 

armazenados no Banco de Dados sob a responsabilidade da equipe do Museu e 

Arquivo Histórico do Unilasalle, Canoas, podendo ser acessado para novas pesquisas e 

análises, sempre observando o que foi disposto no TCLE. 

c. A partir da análise qualitativa dos resultados relativos aos itens a. e b., e do 

diagnóstico e análise das dificuldades enfrentadas pelo museu propusemos o Plano 

Museológico e Estratégico para o mesmo, obedecendo à seguinte organização: I - 

Identificação da Instituição: características gerais da instituição, sua trajetória, 

identificação da missão, metas, objetivos e inserção na comunidade. II - Programas: 

institucional e de gestão de pessoas; de acervos, de exposições, educativo e cultural, de 

pesquisa e de difusão e divulgação; arquitetônico e de segurança; e o programa de 

financiamento e fomento, aquele que trata do planejamento de estratégias voltadas para 

captação, aplicação e gerenciamento dos recursos econômicos oriundos de diversas 

fontes visando possibilitar a sustentabilidade e o cumprimento da missão do museu, 

considerando as características, peculiaridades específicas e potencialidades regionais. 

Para um diagnostico museológico objetivo partimos do registro da realidade do museu 

(aspectos internos e externos), abarcando indicadores de todas as áreas de funcionamento, 

institucional, espaço físico e instalações, acervo, segurança, atividades e público, realizamos 
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uma análise DAFO (Debilidades, Ameaças, Fortalezas, Oportunidades), ou seja, analisamos 

os Pontos Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças ï sendo as questões organizadas 

em assuntos internos (fortalezas e debilidades) e externos (oportunidades e ameaças).  

(FERRELL, 2000). 

Sistematizadas e interpretadas, as informações consubstanciaram o diagnóstico da 

instituição, documento que evidenciou suas fragilidades e seus pontos fortes, embasando as 

demais etapas do Plano. O diagnóstico seguiu eixos ou roteiros específicos de análise que se 

articularam com os programas, dando sustentação aos projetos e ações dos programas 

constituídos no Plano Museológico
2
.  

A dissertação está organizada em seis capítulos. O primeiro capítulo corresponde a 

Introdução, Objetivos e Metodologia. O segundo capítulo corresponde ao Referencial 

Teórico, onde apresentamos os conceitos teóricos que embasam o estudo enfocando as 

transformações contemporâneas dos museus, museus e a comunidade, a legislação para 

museus, gestão e a sustentabilidade.   

O terceiro capítulo - ñDois Irmãos: o mito e a construção histórica de uma 

comunidadeò buscamos uma análise acerca de aspectos da história de Dois Irmãos e da 

inserção do museu estudo de caso nessa história.  

O quarto capítulo - ñA Unidade Museol·gica Pesquisada: O Museu Hist·rico 

Municipal de Dois Irm«osò - procuramos contar resumidamente a história do Museu, os 

principais projetos realizados, e as reais trocas do Museu com a comunidade através de 

possibilidades diversas de apresentação do seu acervo e de conscientização de preservação.  

O quinto capítulo - ñProposta de Plano Museológico e Estratégico com possibilidades 

de sustentabilidade para o Museu Histórico Municipal de Dois Irm«osò - desenvolvemos 

especificamente o Plano Museológico e Estratégico para o MHMDI com o Manual eletrônico 

com a Proposta de Plano Museológico e Estratégico para o MHMDI.  E o sexto capítulo é 

dedicado ¨s ñConsidera­»es Finaisò.  

                                                 
2
 Segundo o Art.3º da Portaria Normativa nº1/2006 do Ministério da Cultura, a elaboração do Plano Museológico 

baseia-se em diagnóstico completo da instituição, levando em conta os pontos fortes e frágeis, as ameaças e 

oportunidades, os aspectos socioculturais, políticos, técnicos, administrativos e econômicos pertinentes à atuação 

do museu. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Transformações contemporâneas dos Museus  

O museu, na concepção que conhecemos atualmente como sendo uma instituição de 

memória, aberta ao público, com o sentido de preservar e para fins de pesquisas, nem sempre 

teve este formato. Mesmo mantendo a unidade do nome, conforme Suano, no livro O que é 

museu, o museu com o tempo foi apresentado de várias formas. (SUANO, 1986, p.11). O 

vocábulo tem origem grega mouseion e remonta ao templo das musas, filhas de Zeus com 

Mnemosine, a memória. Mesmo que ainda hoje a noção de museu esteja associada à arte, 

ciência e memória, como na antiguidade, ao longo da história foram adquirindo novos 

significados. (Apêndice D). Durante a Idade Média o termo museu foi pouco utilizado e 

acabou reaparecendo por volta do século XV quando o colecionismo tornou-se moda em toda 

a Europa. ñDe maneira geral, s«o essas grandes cole­»es principescas e reais do Renascimento 

que v«o dar origem ¨ institui­«o ñmuseuò que conhecemos hoje.ò (SUANO, 1986, p.21). 

Somente no final do século XVIII foi aberto, de fato, o acesso do público às coleções, 

marcando o surgimento dos grandes museus nacionais (SUANO, 1986, p. 27).  

E na prática? Na prática, os museus adotaram novas formas de expor seus objetos, 

novas formas de entretenimento. Os Museus Históricos, por exemplo, passaram também a 

adotar uma museografia didática e lúdica, com o uso de painéis e vitrines interativas, 

iluminação cênica, recursos de ambientação com cenas cotidianas, som e imagem e 

equipamentos multimídias, adoção de uma linguagem simplificada com textos e etiquetas 

claros e precisos, para que sejam compreensivos a todos os visitantes, independente da classe 

social e nível de escolaridade. Isso atende à diversidade cultural, de modo a permitir que o 

visitante abandone o papel do observador para atuar como agente do conhecimento.  

E é esse sujeito ativo que no mundo contemporâneo, mais precisamente no século XX, 

sofre uma expansão, assume novas responsabilidades. Os museus deixaram de ser 

compreendidos apenas como casas onde se guardam relíquias de um passado e passaram a ser 

uma ferramenta de trabalho, onde se produz conhecimento e onde se preserva bens e 

manifestações culturais. E hoje, nas sociedades complexas, multiculturais e pluriétnicas em 

que vivemos os temas de cultura constituem um desafio constante. Nessas sociedades, o 

desenvolvimento passa necessariamente pelo respeito à diversidade cultural e pelo exercício 

de novos direitos, entre os quais se incluem os direitos à cultura, a memória, ao patrimônio, 

sendo o museu um dos guardiões desses direitos.  
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De templo das musas aos gabinetes de curiosidade. De locais de restrito acesso, 

destinado à elite cultural, à grande massa. Ao longo de sua caminhada, no encalce da história, 

os museus vem passando por uma crise de identidade frente os rumos que sua jornada tem 

tomado e frente aos anseios da nova sociedade em que está inserido. Pensado em suas origens 

como um local de preservação da cultura, o museu vem ampliando sua atuação nos últimos 

anos. 

No artigo O Museu e a Globalização, de José Cláudio Alves de Oliveira (2001), ao 

ñdiversificar o seu pr·prio espa­o o Museu saiu da pseudocasca que o escondia como ñcasa 

das m¼miasò das ñcoisas velhasò, do ñalmoxarifado da burguesiaò e outros adjetivos que o 

puseram como lugar que possu²a, digamos, ñcheiro de mofoò. Os museus passam a ter no­«o 

da sua própria diversidade e com isso aumentar a sua imagem institucional. O surgimento de 

filiais de museus, como os Guggenheim, assunto bastante discutido no meio museístico, veio 

a corroborar com a idéia da diversidade museu enquanto espaço/ambiente/tipo. Ou seja, a 

globalização auxiliou os museus a se relacionarem com outras culturas. O recinto museu 

ganhou diversas formas através dos tempos. E os museólogos passaram a acompanhar as 

novas tecnologias, avançando por essa via a sua comunicação com o público, seja através de 

exposições dinâmicas ï procurando um público ativo e não passivo -, seja através da Internet, 

seja através do marketing, programação diversificada, divulgação.  

Myrian Sepúlveda dos Santos (2004), em seu trabalho sobre Museus Brasileiros e 

Política Cultural, onde mais uma vez se discute as grandes transformações sofridas pelos 

museus ao longo do tempo e a grande inserção destes no uso de alternativas diferenciadas 

para sua manutenção no dia-dia, principalmente no que se refere à gestão de recursos e 

sele­«o de pessoal. A autora relata que ñno caso dos museus brasileiros, a construção de um 

campo museal precisa necessariamente ser pensada a partir de políticas culturais 

desenvolvidas pelo Estadoò.  Também analisa as questões das políticas públicas que no caso 

do Brasil, tem sido clara a tentativa do Estado ñde diminuir sua interven­«o nas institui­»es 

culturais. Desde 1991, por exemplo, a Lei Rouanet (n. 8313/91) permite que pessoas físicas e 

jur²dicas possam investir na §rea da cultura e abater esta quantia do imposto devidoò. Os 

investimentos públicos nos museus têm diminuído gradativamente, levando as instituições a 

se tornarem mais competitivas, a utilizarem técnicas de marketing e a captarem recursos entre 

empresas privadas. 

Já nesse mesmo tema enfocado, cabe citar o artigo de Maria de Fátima Borges Burgos 

(2005, p.2) em Museus Virtuais e a (anti) curadoria: uma aventura em busca do futuro, onde 

mais uma vez há uma clareza nas palavras da autora nas mudan­as ocorridas nos museus. ñO 
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templo das filhas de Mnemósine mudou em decorrência das exigências sociais, políticas e 

econômicas de cada época. O que na origem era um local para os estudos das artes, da ciência 

e da filosofia transformou-se, conforme as exigências sociais e econômicas de cada época, 

num privilegiado e elitista gabinete de curiosidades, para transmudar-se, convenientemente, 

num parque tem§tico freq¿entado por milh»es de pessoasò. Dentro desse contexto, h§, hoje, 

museu para tudo. Uma explosão de museus, gerada tanto por uma crescente necessidade 

individual de colecionar e arquivar coisas quanto por uma memória coletiva industrial 

preocupada em criá-los. Nesse sentido, o artigo trás questionamentos da absoluta necessidade 

exigente de transformar o museu em algo mais. Mais abrangente, mais popular, mais 

acessível, mais democrático e muito mais interessante.   

Museus Infantis: uma questão contemporânea. Breier (2005) apresenta a questão 

contemporânea dos museus e o desenvolvimento da museologia e as inovações tecnológicas 

inseridas no ambiente museal que trouxeram mudanças de conceito para as instituições 

museológicas. Utiliza-se essa pesquisa como referencial teórico, à medida que o estudo da 

autora está relacionado a esse estudo nas questões relativas às novas funções dos museus e o 

que esse fator acarreta. As áreas de convívio ganharam força dentro do ambiente museal. As 

áreas de exposição deixaram de ser o único motivo para se ir a um museu, podendo ser apenas 

para tomar um café ou comprar uma lembrança. Os museus abandonaram seu antigo conceito 

de ñdep·sitoò e passaram a ser chamados de shopping center cultural e até mesmo indústria da 

cultura. 

No artigo Museus de grandes novidades: centros culturais e seu público, de Lígia 

Dabul (2008, p. 259), aqueles museus que eram tradicionalmente voltados para a exposição de 

seus acervos, já tem hoje suas atividades diversificadas, utilizando-se de um ñformatoò de 

centros culturais. Muitos museus, de fato, e em especial os chamados museus de arte, para 

além dos espaços destinados, por exemplo, à alimentação e venda de objetos, organizam 

espaços para atividades de outro tipo, não voltadas diretamente para a exposição de seus 

acervos ou de objetos, mas para aquelas como cinema, música, teatro, dança, leitura e 

pesquisa. Embora hoje generalizada, a tendência de multiplicação e aglutinação de atividades 

em um mesmo espaço coincidiu de fato com o surgimento dos chamados centros culturais.  

 

2.2 O pensamento museológico contemporâneo 

 

Um enfoque a ser considerado diz respeito aos princípios que regem as práticas 

museológicas para a consolidação do pensamento museológico da atualidade. Para tanto, 
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subsidiam tal propósito a obra A Memória do Pensamento Museológico Contemporâneo, do 

Comitê Brasileiro do ICOM (1995), que consiste num conjunto de artigos, documentos e 

depoimentos produzidos entre 1958 e 1992 em reuniões de trabalho que contaram com a 

presença de profissionais de diferentes gerações e de diversas partes do mundo e que vieram a 

constituir em elementos para a memória do pensamento museológico contemporâneo, bem 

como, representam as sínteses das expectativas e dos desafios enfrentados pelos profissionais 

de museus em seu cotidiano e convergem para uma preocupação de qual o papel dos museus e 

também por sinalizarem mudanças e novos caminhos das instituições museais. Dentre os 

vários artigos que fazem parte desta obra, merecem destaque especial os seguintes, no 

contexto deste projeto:  

½ Seminário Regional da UNESCO sobre a função Educativa dos Museus. Herman 

Crespo Toral (1995) faz um breve relato sobre o Seminário organizado pela UNESCO, pelo 

Conselho Internacional de Museus ï ICOM e por autoridades e especialistas brasileiros, em 

propiciar uma reflexão sobre a função que deveria cumprir o museu dentro da sociedade. 

Também relata o que foi apresentado pelos participantes sobre a situação dos museus em cada 

regi«o do mundo. Os resultados apresentados chamados de ñconclus»esò serviram como base 

para a consecução e desenvolvimentos dos Projetos de Lei da atualidade. 

½ A Respeito da Mesa-Redonda de Santiago.Hugues de Varine (1995) trás um breve 

relato sobre sua participação na mesa redonda de Santiago de 1972, além de anexar ao artigo 

o documento original elaborado na época. O autor é bem enfático ao observar que hoje, 

quando se relê, os textos de Santiago, percebe-se que eles, evidentemente, envelheceram, 

tanto na forma quanto no conteúdo. Mas é sempre possível reencontrar seu sentido 

verdadeiramente inovador. Esse documento é de extrema importância para o trabalho 

proposto porque colocou na mesa de debates questões importantes como a noção de museu 

integral, isto é, levando em consideração a totalidade dos problemas da sociedade e a noção 

de museu ação, levando em consideração que o museu é um instrumento dinâmico de 

mudança social. Foi nesse momento que se decide pela criação da Associação Latino 

Americana de Museologia (ALAM). 

½ A Declaração de Quebec de 1984. Mário Canova Moutinho (1995) sinteticamente 

aborda nesse artigo as motivações para a criação desse documento e anexado os princípios de 

Base de uma Nova Museologia. Foi a partir desse movimento da nova museologia que viram 

a possibilidade de o museu inserido em qualquer meio, dos menos favorecidos aos mais 

favorecidos, a interdisciplinaridade que contrariava os saberes isolados abrindo novos 

horizontes à reflexão científica, empírica ou mesmo pragmática. 



29 

 

½ 20 Anos depois de Santiago: A Declaração de Caracas ï 1992.  A reunião de Caracas 

nesse artigo é relatada de forma didática por Maria de Lourdes Parreiras Horta (1995) que 

expõe o que se propôs de inovador naquele ano sobre a situação dos Museus na América 

Latina. Esse documento de 1992 representou um perfil das mudanças político-sociais, 

econômicas e tecnológicas na América Latina. E é o grande responsável pela transformação 

conceitual e operacional ocorrida nas instituições museológicas a partir de então. Falar de 

museu integral a partir de Caracas é falar de museu integrado. O museu é concebido como 

um ñmeioò de comunica­«o. Servindo de interação, de instrumento de diálogo. É nesse 

momento que se fala pela primeira vez de forma direta em Museu e Gest«o, ño 

desenvolvimento da potencialidade do Museu está em relação direta com a sua capacidade de 

gerar e administrar eficientemente seus recursos e de sua eficácia na materialização de seus 

objetivos.  

 

[...] Recomendam: Que o museu em sua necessidade de gerar recursos determine 

políticas claras de autofinanciamento, e que também recorra a organismos nacionais 

e internacionais, públicos e privados que lhe permitam executar projetos; [...] Que se 

elabore projetos atrativos para as empresas privadas interessadas em investir no setor 

cultural, sem alterar a missão do museu; que se promovam políticas culturais 

coerentes e estáveis que garantam a continuidade da gestão do museu; (ICOM, 

1995). 

 

Esse conjunto de artigos e documentos também foram analisados por Judite Santos 

Primo (1999) no trabalho apresentado nos Cadernos de Sociomuseologia com o título 

ñPensar contemporaneamente a museologiaò, a autora, de forma clara e precisa, estuda e 

analisa a influência das diretrizes criadas e desenvolvidas por esses documentos  no pensar 

museológico atual. É impossível, nos dias atuais, falar de museologia sem referir um destes 

documentos, até mesmo porque estes levaram a elaboração de vários outros documentos, isso 

sem falarmos de algumas nações que até mesmo modificaram e/ou criaram leis especificas 

para a gestão da sua política cultural, preservacionista. 

Estes documentos são o resultado da reflexão conjunta de profissionais que buscaram 

a evolução de ideias na sua área de atuação, reconhecendo que para isto ocorrer faz-se 

necessário sair do casulo das suas instituições museológicas e tentar discutir com os 

profissionais das áreas afins os seus avanços conceituais, sendo importante estarem 

capacitados para reutilizarem estes avanços nas suas áreas de atuação. É o reconhecimento da 

importância da interdisciplinaridade para o contexto museológico.   
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2.3 Ação cultural - Museus e a comunidade  

 

De acordo com Teixeira Coelho no livro Usos da Cultura Políticas de Ação Cultural 

(1986), a ação cultural é a única coisa de valor na cultura. A ação cultural diferentemente da 

animação cultural, não tem começo e não tem fim nitidamente demarcados e não deixa atrás 

de si produtos formais acabados. Ação é algo que se faz com, ao lado de, por dentro, desde a 

raiz ï um processo que só tem sujeitos, que forma sujeitos. Coelho (1989) em O que é Ação 

Cultural, livro que de forma clara e didática conceitua também a ação cultural, afirma que na 

ação o agente gera um processo, não um objeto. A ação é um processo com início claro e 

armado, mas sem fim especificado. Um processo de ação cultural resume-se na criação ou 

organização das condições necessárias para que as pessoas inventem seus próprios fins e se 

tornem assim sujeitos. É na direção da ação cultural que os museus contemporâneos tem se 

organizado. 

A proposta deste projeto vem ao encontro às idéias de como ações culturais 

desenvolvidas por organizações, como os museus, sejam eles públicos ou privados, podem ser 

ferramentas fundamentais para a construção de relacionamentos sólidos entre o museu e a 

comunidade. Este estudo pretende demonstrar que as ações culturais somente têm sua 

eficiência alcançada quando articuladas com o planejamento estratégico, ou seja, um plano 

museológico previsto para o museu. Sem ele, os desafios da modernidade e das sociedades 

atuais serão muito pesados para os museus acompanharem, já que os museus têm 

desempenhado um papel relevante e específico no campo da democratização da cultura, 

rompendo as barreiras dos seus espaços tradicionais, procurando novos públicos e criando 

exposições que incorporam linguagens mistas.  

Em Cultura, Identidade e Memória: uma leitura informacional dos museus históricos 

em ambientes comunitários, de Vania Carvalho Rôla Santos (2005), a autora trabalha a 

quest«o de que ñno contexto museol·gico, a reflex«o sobre identidade ® um problema crucial. 

Os museus não devem existir em função dos objetos que contêm, e sim em virtude dos 

conceitos ou ideias que esses objetos ajudam a transmitir.ò Os componentes do conceito de 

identidade neste trabalho referem-se às noções de museus, de Museologia e às suas 

responsabilidades com a sociedade, tendo, como enfoque, museus históricos inseridos em 

localidades com forte identidade cultural. Nesse aspecto, o trabalho referido se encaixa 

perfeitamente como referencial ao nosso estudo, pois entendemos que museus históricos por 

estarem inseridos em municípios de pequeno porte, possuem um diferencial na produção da 

informação e transferência do conhecimento em relação aos grandes museus dos centros 



31 

 

urbanos, pois se ligam à identidade cultural destes locais; e embora sofram toda influência 

externa da mídia impressa e/ou televisiva, com certeza, guardam as tradições locais, tornando-

as um forte componente na preservação desta vida cultural. 

O Mosaico da Memória: Museu de Venâncio Aires, de Angelita da Rosa (2009), trás 

um trabalho de pesquisa que focaliza um Museu, que tem uma história ligada às pessoas da 

localidade. E também uma preocupação com a memória e a busca de um local de memória da 

coletividade. No seu trabalho de dissertação, a pesquisadora realiza uma análise acerca de 

aspectos da história de Venâncio Aires e do associativismo. Para o nosso estudo, esse trabalho 

é bastante elucidativo no que diz respeito à possibilidade de haver um trinômio a ser 

compreendido: museu X comunidade X memória. Assim sendo, há o desejo de analisar a 

criação do museu de Dois Irmãos e os aspectos que o levaram a ser o que é hoje.  

 

2.4 Gestão e sustentabilidade dos museus 

 

O Código de Ética Profissional do Conselho Internacional de Museus ï ICOM (2006), 

estabelece no item II ï Ética Profissional, número 1 ï  

 

Princípios básicos para gerência de museus, a diretoria em última instância é a 

responsável pelas finanças do museu e pela proteção e crescimento de seus 

diferentes acervos: as coleções e sua documentação, as instalações e equipamentos, 

ativos financeiros e o pessoal. Ela é obrigada a estabelecer e definir os propósitos e 

políticas relacionadas à instituição e garantir que todos os ativos do museu sejam 

usados de forma adequada e efetiva para os fins do museu. Fundos suficientes 

precisam estar à disposição em base regular, de fontes públicas ou particulares, a fim 

de permitir ao corpo diretivo executar e desenvolver o trabalho do museu. (ICOM, 

2006). 

 

Carlos Magalhães (1997, p.38) no artigo Administração e gestão em museus, 

administrador, na época, do Museu Lasar Segall de São Paulo, enfatiza a administração e 

gestão de museus, principalmente ressaltando o fato de que os ñmuseus são organizações que 

não visam lucro e que, independentemente de serem públicas ou privadas, têm uma finalidade 

p¼blicaò. Também o autor sustenta que o museu como uma instituição prestadora de serviços, 

depende fundamentalmente de seus funcionários, bem como condições de trabalho salariais e 

materiais. Seu funcionamento se insere como uma atividade econômica. Para o estudo da 

dissertação, quando falarmos nas atividades financeiras dos museus, falaremos de ñdespesasò, 

ou seja, todas as despesas necessárias para o bom desempenho da organização, através de 

ñreceitasò, sejam elas pr·prias ou n«o. 
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A gestão dos museus também é tema de Maria de Lourdes Parreiras Horta (2002) - A 

gestão dos museus e do patrimônio cultural - os museus que passam por problemas como 

falta de recursos, de profissionais especializados e de instalações apropriadas. Embora o 

artigo datado de 2002, antes da existência de políticas públicas organizadas, cabe ressaltar que 

nos seus comentários, a autora destaca um fator que na atualidade, já com um Plano Nacional 

de Museus estruturado, ainda é um problema, que é a incapacidade de os museus gerarem 

receitas próprias. Fato este que tem sido apontado como uma das vantagens a equacionar no 

futuro uma vez que permitirá a sua sustentabilidade e viabilidade no plano de uma gestão 

autônoma. Um dos meios dinamizadores desta opção poderia ser como tem sido evidenciado, 

repetidas vezes, a venda de bens e a prestação de serviços.  

A busca de mecanismos de sustentabilidade pelas instituições museológicas passa 

necessariamente pela busca de profissionais especializados também. Segundo Maria de 

Lourdes Parreiras Horta (2002, p.34), museóloga e por muitos anos diretora do Museu 

Imperial de Petrópolis, a grande maioria dos gerentes de museus no Brasil atingiu essa 

posição sem uma formação específica para o exercício da atividade, o que vem acordar com a 

problemática levantada na pesquisa de falta de profissionais especializados. Também no 

artigo ela refere-se aos desafios e obst§culos decorrentes da ñorigem dos recursosò para a 

manutenção e funcionamento dos museus e órgãos do patrimônio, problema que se aplica não 

só ao âmbito federal como também aos órgãos de governos estaduais e municipais, assim 

como a conclusão inevitável de que uma gestão de organismos culturais e patrimoniais não 

pode prescindir dos recursos e dos mecanismos de controle públicos governamentais, 

configurando a responsabilidade do Estado pelo patrimônio público que lhe é confiado. O que 

vem a corroborar com a idéia levantada no estudo em questão, de que sem o suporte e o 

subsídio governamental, nenhum museu pode sobreviver no Brasil.  

O livro Gestão Museológica: desafios e práticas organizado por Mason (2004) 

consiste num importante relato acerca dos problemas enfrentados pelos museus nas questões 

referentes a uma gestão otimizada. Dentre os vários temas que fazem parte desta obra, merece 

destaque especial a busca de mecanismos alternativos, por parte das instituições culturais para 

viabilizar a sua própria permanência como instituição cultural. Ou seja, a maioria dos museus 

tentam seguir um modelo de gestão otimizada, estabelecendo parcerias enquanto meio 

privilegiado de viabilização do seu exercício. No entanto, à sua viabilidade econômica está 

associado, na maioria dos casos, a um plano de atividades previamente montado. Uma gestão 

eficiente e eficaz dos museus não pode prescindir de recursos e mecanismos alternativos, de 
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origem e modelo diferentes dos existentes e vigentes no contexto atual em que atuam as 

instituições.  

Conforme André Gob e Noémie Drouguet (2006) em La muséologie: histoire, 

développments, enjeux actuels, o museu ñ® uma institui­«o sem fins lucrativos, sua finalidade 

não é o lucro, entretanto seu funcionamento se insere como uma atividade econômica: 

salários, despesas com o funcionamento, investimentos imobiliários, despesas com aquisições 

de obras e objetos, cobran­a de entrada, butiques, cafeterias, atividades tur²sticas [...]ò, enfim, 

engloba atividades que geram despesas e receitas. Inclusive ao assistir o programa veiculado 

pela Globo News, no dia 04 de outubro de 2010, foi possível conhecer algumas estratégias de 

grandes museus para atrair um maior público e ao mesmo tempo aumentar a receita. Como 

por exemplo, o MoMA, o Guggenheim e os museus de Londres, de História Natural que, 

desde marcas licenciadas, peças de designer, aluguel de galerias para festas e eventos, até os 

cafés e restaurantes, mais diversificados e sofisticados, fazem de tudo para diversificar como 

um caminho para aumentar a receita e poder cumprir dignamente sua missão.   

Xerardo Pereiro (2006), em seu artigo Globalização e Museus: Relações 

transfronteiriças, afirma que os museus entraram nas leis do mercado e as administrações 

públicas nem sempre se encontram dispostas a responsabilizar-se pelas despesas de gestão e 

manutenção dos museus. Os museus promovem-se como atrações turísticas, de forma a 

alcançarem rentabilidade econômica, política e social. O museu perde financiamento 

econômico das administrações públicas e necessita do turismo e dos seus públicos para o seu 

funcionamento. O museu passou da valorização à rentabilização. 

Ana Cristina Barreto Carvalho (2008) em Gestão de Patrimônio Museológico: as 

redes de museus, discute os museus sob o ponto de vista da gestão. Também aborda a 

possibilidade de preservação do patrimônio museológico através do trabalho em rede. O 

estudo em questão se torna relevante para a pesquisa porque levanta questões do museu como 

um prestador de serviço e como tal requer modelos de gestão mais eficazes e eficientes. Para 

tanto ela discute o processo de globalização e os desafios que esse processo trás, como novos 

paradigmas de consumo e produção cultural. 

O museu na era da comunicação online, de Juliana Filipa Dias Andrade (2008), 

enfoca questões como os novos desafios enfrentados pelos museus. Nesse caso a autora fala 

nas principais mudanças que os museus de todo o mundo terão de enfrentar nos próximos 20 

anos. Dessa forma problematiza a própria definição de museu pelo ICOM, citando outros 

autores, onde ña defini­«o do museu enquanto institui­«o sem fins lucrativos pertence ao 

passadoò. De fato, ñexiste o perigo real do museu n«o conseguir garantir um equil²brio 
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razoável entre a sua missão ï seja ela conservar, educar ou comunicar ï e as forças do 

mercadoò. Segundo a autora a tend°ncia ® para uma progressiva diminui­«o do financiamento 

público das instituições culturais, incluindo o museu. Há concorrências com outras formas de 

lazer. O contexto em que os museus operam está em constante e rápida transformação. 

 

[...] A imagem do museu enquanto instituição intocável, que apenas tinha de se 

justificar perante uma pequena elite cultural, desapareceu no momento em que se 

deu o processo de democratização do acesso à cultura e à aprendizagem, e à sua 

crescente popularidade. Consequentemente, esta mudança obrigou os museus a 

olharem para o mundo que os rodeia e a estar atento às pessoas que nele vivem e às 

mudanças da sociedade. (ANDRADE, 2008).  

 

Em face deste novo e imprevisível contexto social, exige-se ao museu uma melhor 

gestão dos seus recursos. Enfatiza também que essas mudanças devem estar claras dentro da 

instituição, ou seja, os gestores, os administradores devem ter consciência de uma verdadeira 

administração de negócios. 

A ação cultural local ganha novo sentido na interação com o desenvolvimento 

sustentável. E os museus se inserem nesse processo. No livro O poder da Cultura de 

Leonardo Brant (2009), fica claro no capítulo IV ï Economia da cultura e cultura da 

Economia, em que o autor discute que na contemporaneidade a atividade cultural exige 

agentes preparados, ou seja, profissionais que queiram se adequar a novas possibilidades de se 

fazer cultura em sociedades tão complexas. A cultura saiu de um patamar de confinamento 

onde se pensava cultura apenas como patrimônio simbólico e passou a ser uma atividade 

econômica. Consome-se cultura e para tanto tem que se ter claro que a atividade cultural é 

multidimensional, ou seja, qualquer atividade cultural do samba ao Cirque Du Soleil não 

deixa de ser um conjunto distinto com seus atributos próprios de acordo com o contexto social 

onde foi gerada.  

No artigo Os museus e a globalização (FONSECA, 2010), mais uma vez é retratada a 

questão da dinamização por parte dos museus para aumentar receitas e atrair maior número de 

p¼blico. A autora fala que os respons§veis pelos museus est«o comprovando ñque as 

inversões e criações de imagem e denominação de marca, relações públicas, publicidade 

mediática e marketing e comunicação podem ser produtivos para a atração de diferentes 

públicos e a geração de ingressos e rendas para a consecução dos fins que pretendem 

cumprirò. 

A questão da sustentabilidade das instituições culturais, principalmente na área de 

museus, também pode ser exemplificada no caso da Espanha. Na obra Economia de Museus 
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em artigo intitulado Panorámica de La SituaciónMuseística em Espanã, Planas e Ferrá 

(2010), destacam ña utiliza­«o de canais alternativos ï organização de seminários, cessão de 

espaços nobres para eventos ï capazes de ampliar a freqüência aos espaços e de contornar a 

limita­«o de recursos p¼blicos disponibilizadosò.Também no que se refere à questão da 

sustentabilidade institucional, Alcaraz (2010), no mesmo livro Economia de Museus, no 

artigo Centro Cultural San MartínLa sustentabilidad institucional como estratégia para 

lagestíon de recursos afirma que  

 

[...] a sustentabilidade institucional é um conceito cuja aplicação prática na gestão 

di§ria requer atender os diversos problemas de uma institui­«oò.Esses diversos 

problemas com a instituição seriam gestão de recursos humanos, gestão dos espaços, 

patrimônio e relações institucionais. (ALCARAZ, 2010, p. 99) 

 

A gestão de recursos, por exemplo, é vista também como em outros autores 

(FONSECA, 2010, MASON, 2004 e HORTA, 2002), como uma obrigação do Estado, mas as 

instituições museológicas devem buscar outros mecanismos para gerar receitas como 

cobrança de ingressos, aluguel de salas para congressos, rendas de cursos e jantares, 

convênios e parcerias. 

Ainda quanto à questão da sustentabilidade, Hamilton Faria (2010), coordenador de 

Arte e Cultura do Instituto Polis, em artigo Cultura e Sustentabilidade Apontamentos para 

uma Agenda XXI da cultura local sustentável, aponta para uma quest«o importante, ñsem uma 

noção cultural o desenvolvimento descola-se da vida cotidiana das pessoas e comunidadesò. 

Estamos num momento onde a sustentabilidade ganha centralidade jamais vista. Se os anos 

1990 significaram o início do debate cultural, - ainda centrado na importância da cultura, sua 

democratização de oportunidades, participação cultural, cidadania e direitos, - hoje 

caminhamos para visões e intervenções levando-se em conta uma noção de totalidade da 

cultura. Podemos afirmar que a cultura na atualidade já é reconhecida como uma atividade 

econômica. Os anos 1990 estavam para a democratização da cultura, assim como os anos 

2000 estão para a sustentabilidade, isto é, a cultura como direito à vida, modos de vida, 

transversalidade da cultura, gerando novos conhecimentos e ações.  

 

 2.5 Legislação 

 

Uma questão importante na área dos museus foi a criação da Política Nacional de 

Museus ï PNM  (2006), para atender uma demanda antiga do setor museológico brasileiro, 
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visando à organização e o fortalecimento dos museus. A sociedade civil foi um importante 

ator envolvido no processo decisório de suas bases e diretrizes. O documento de sua criação 

foi amplamente discutido, em fóruns presenciais e por meio eletrônico, com a comunidade 

museológica brasileira, envolvendo pessoas e entidades vinculadas à museologia, 

universidades, profissionais da área e secretarias estaduais e municipais de cultura. Foi 

organizada em sete eixos programáticos. Dentre esses eixos estava o de Financiamento e 

Fomento para Museus, previa-se naquele momento o aumento de 581,8% no orçamento para a 

área museológica e a criação de editais como o de Modernização de Museus e Mais Museus, o 

Programa de Apoio a projetos de Preservação de Acervos, do BNDES, Programa Caixa de 

Adoção de Entidades Culturais e Programa Caixa de Revitalização do Patrimônio Histórico e 

Cultural Brasileiro, da CAIXA e finalmente o Programa Petrobrás Cultural, da PETROBRÁS. 

Para além de todos esses decretos e leis estão, sem dúvida nenhuma, a partir do ano de 

2003, as ações que resultaram na implantação do Plano Nacional de Cultura ï PNC. Uma 

forte marca do Ministério da Cultura foram as ações que visaram garantir a inclusão social por 

meio da cultura.  O Plano Nacional de Cultural - PNC, de duração plurianual, visa ao 

desenvolvimento cultural do país e à integração das ações do Poder Público que conduzem à 

defesa e valorização do patrimônio cultural brasileiro; produção, promoção e difusão de bens 

culturais; formação de pessoal qualificado para a gestão da cultura em suas múltiplas 

dimensões; democratização do acesso aos bens de cultura; e valorização da diversidade étnica 

e regional. Para cumprir o texto constitucional, vem sendo gestado, pelo Ministério da 

Cultura, o Sistema Nacional de Cultura ï SNC, que tem como finalidade implementar uma 

política pública de cultura democrática e permanente, pactuada entre os entes da federação, e 

com a participação da sociedade civil, de modo a estabelecer e efetivar o PNC. A 

institucionalização do PNC implica amplo processo de consulta à sociedade, por meio de 

conselho de políticas culturais e de colegiados setoriais dos diversos segmentos da cultura.  

O Sistema Brasileiro de Museus ï SBM (Decreto 5.264/2004) aponta para as 

características das instituições museológicas, dentre outras o trabalho permanente com 

patrimônio cultural e o estímulo à produção do conhecimento e à produção de novas 

oportunidades de lazer. O SBM, que assume importante papel no contexto do Sistema 

Nacional de Cultura - SNC, conta com um comitê gestor, que tem a finalidade de propor 

diretrizes e ações, como também apoiar e acompanhar o desenvolvimento do setor 

museológico brasileiro. Na composição do comitê gestor, está garantida a representação de 

instituições do poder público das três esferas governamentais, bem como de entidades da 

sociedade civil ligadas à área museológica. Ou seja, com o SBM a sociedade civil organizada 
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ligada à museologia obteve do Estado a oficialização necessária para poder participar da 

condução das políticas públicas voltadas para o meio museológico, configurando um exemplo 

claro de inclusão política e social do cidadão no processo decisório. (BRASIL, 2004b).  

Em Os subterrâneos emergem: a institucionalização da cultura e a temporada dos 

museus no Rio Grande do Sul (1987 ï 1991), Thais Gomes Fraga (2004) aborda as grandes 

mudanças ocorridas na década de 1980, responsável pela redemocratização da área cultural e 

que contribuiu de forma efetiva nas novas funções adquiridas pelos museus. No Rio Grande 

do Sul, especificamente, é enfocado o desenvolvimento de políticas culturais que favoreceram 

a especialização do profissional da museologia e as novas práticas surgidas nas instituições 

museológicas desde então. A pesquisa se torna relevante para esse trabalho, já que aborda o 

desenvolvimento de políticas culturais para o nosso estado, grande responsável pela criação 

do Sistema Estadual de Museus e oferece parâmetros para se ter um olhar, hoje, da situação 

dos museus no estado, em especial ao que se refere a gestão e a identificação das reais 

necessidades das instituições museais. 

Conforme o Estatuto dos Museus (Lei 11.904/2009), ñConsideram-se museus, para 

efeitos desta Lei, as instituições sem fins lucrativos [...]ò. (BRASIL, 2009b), mas na 

atualidade nem sempre recebem uma contrapartida condizente com os esforços de realização 

nas suas atividades.  

Em 2009 foi criado o Instituto Brasileiro de Museus ï IBRAM (Lei 11.906/2009) que 

dentro de suas competências tem a promoção de políticas públicas para o setor museológico, 

no sentido de contribuir para a organização, gestão e desenvolvimento dos museus. (BRASIL, 

2009a). 

 

2.6 Plano Museológico e Estratégico 

 

A consolidação de um Plano Estratégico e Museológico para o MHMDI, objeto do 

estudo de caso, é o aspecto mais relevante da dissertação.  

Nesse sentido, Kátia Regina Filipini Neves (2003) em seu artigo Programa 

museológico e museologia aplicada: o Centro de Memória do Samba de São Paulo, como 

estudo de caso, reforçou a importância de se pensar uma Programação Museológica, sob a 

perspectiva gerencial. Por ser um campo de estudos relativamente recente e pela dificuldade 

de aquisição de bibliografia em maior número sob esta temática, o trabalho de Neves, é 

extremamente importante no sentido de uma contribuição para os profissionais, estudantes e 
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trabalhadores de museus em geral para pensarem, ou repensarem, as instituições museais. 

Nesse caso, atualmente, o foco se deslocou da coleção para a função social do museu e, ao 

lado de novos processos de musealização, a atuação dos museus tradicionais vem sendo 

repensada. Em geral, essas instituições têm se apresentado cada vez mais complexas, com 

públicos mais exigentes. No seu trabalho ela refere-se a Chagas (2001) que diz que ño 

compromisso, neste caso, não é com o ter, acumular e preservar tesouros, e sim com o ser 

espaço de relação, capaz de estimular novas produções e abrir-se para a convivência com as 

diversidades culturais.ò 

Em 2006 foi editada pelo ministério da Cultura a Portaria Normativa nº1, 05/07/2006 

- Plano Museológico dos Museus do IPHAN. Trata-se de um ato inovador no campo 

museológico, servindo de base não apenas para os museus vinculados ao IPHAN, mas 

estimulado a ser adotado por todos os outros museus brasileiros para a elaboração de seus 

planos museológicos. Esta Portaria apresenta procedimentos para a organização da gestão dos 

museus e detalha diretrizes e, inclusive, indicando quais os programas que deve conter. 

(BRASIL, 2006). 

Em Diagnóstico Museológico: abordagens e práticas no Museu da Imagem e do Som 

do Ceará, Manuelina Maria Duarte Cândido (2008), chama a atenção para o fato de que o 

planejamento das ações museológicas deve atender a curtos, médios e longos prazos, 

associando a necessária visibilidade à ideia de que a memória é algo a ser trabalhado com 

continuidade. Esta perspectiva gerencial da programação museológica, utilizada tanto para a 

concepção quanto para a revitalização de instituições, intenciona otimizar esforços 

intelectuais e financeiros para atender às novas demandas em torno dessas instituições, cada 

vez mais complexas e com públicos ainda mais exigentes. Os museus no século XXI buscam 

a profissionalização e a qualificação do seu fazer, inserindo-se cada vez mais na sociedade e 

nas políticas públicas. 

No artigo O público de museu: um pequeno diagnóstico, de Maria Ivone Degelo 

(2008), de forma criativa, analisa ñO que o grande p¼blico pensa em rela­«o aos museus?ò e 

como tornar uma ida ao museu, uma atividade prazerosa. Então, dentre os aspectos 

primordiais do diagnóstico museológico, está o público. A autora descreve uma visita ao 

museu como uma atividade que ñ® freq¿entemente relacionada a uma obrigação cultural 

tediosa, em família (nos fins de semana) ou feitas por grupos de alunos em filas. As obras são 

resguardadas por vitrines ou por cordões vermelhos, as etiquetas não são legíveis, muitas 

vezes retiradas de catálogos, sem muita explicação. É proibido aproximar-se, é proibido 
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fotografar, é proibido falar alto, é proibido sentar no chão, etc. Os prédios antigos, salas 

escuras, muita seriedade.ò 

Lei 11.904 de 2009 que instituiu o Estatuto dos Museus no qual dedica os artigos 44 a 

47 (Seção III) ao Plano Museológico com a seguinte definição (artigo 45):  

 

Plano Museológico é compreendido como ferramenta básica de planejamento 

estratégico, de sentido global e integrador, indispensável para a identificação da 

vocação da instituição museológica para a definição, o ordenamento e a priorização 

dos objetivos e das ações de cada uma de suas áreas de funcionamento, bem como 

fundamenta a criação ou a fusão de museus, constituindo instrumento fundamental 

para a sistematização do trabalho interno e para a atuação dos museus na sociedade. 

(BRASIL, 2009b) 

 

Em Diagnóstico museológico: estudos para uma metodologia, Duarte Cândido (2010) 

destaca a primeira argumentação necessária que é a definição do diagnóstico museológico 

como uma análise global e prospectiva da instituição, isto é, não se confunde com outras 

formas de análise ou avaliação da instituição que enfocam uma parte de suas ações mais a 

fundo, como a avaliação no sentido de estudos de público ou mesmo o diagnóstico de 

documentação do acervo. Nesta dissertação, o interesse é a utilização do diagnóstico como um 

todo. Este diagnóstico considera aspectos amplos do MHMDI como a gestão e também de 

outros campos.  

Compreendemos que para a realização do diagnóstico museológico, temos que ter em 

mente que os museus trabalham com pessoas. Essas pessoas do mundo todo visitam museus, 

já são atrações tradicionais, fazem parte do processo de formação dos indivíduos, como 

geradores de conhecimento. Sua importância mede-se pela possibilidade de garantir à 

comunidade e ao mundo a guarda dos objetos havido como necessários à identificação de uma 

cultura e uma história comum, revitalizando os elos temporais entre o passado e o presente e 

servindo à reflexão múltipla da história, da memória e da construção de significados.  
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3 DOIS IRMÃOS: O MITO E A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DE UMA 

COMUNIDADE  

 
ñNão há uma comunidade que invente sua história, mas uma história criada por sua 

comunidade. Por isso, a comunidade, seja qual for, tem sempre um caráter mítico. 

Não há comunidade fora da história.ò   

(CASTRO; BLANCO, 2007, p. 189) 
 

A partir do trinômio museu/ comunidade/ memória, iniciamos o presente capítulo 

refletindo sobre o fato de que não há uma população local que invente seu museu, mas um 

museu criado por sua comunidade. Por isso, o museu, seja ele qual for, tem um caráter mítico. 

Não há museu fora da história.   

As múltiplas faces que os museus vêm apresentando evidenciam que o universo 

museal está em mutação constante nas últimas décadas. São perceptíveis as transformações de 

conteúdo e forma dessas instituições, como também se constata o esforço metodológico, na 

busca de novos caminhos que possam aproximar mais rapidamente a sociedade dos museus.  

Essa busca constante de aproximação dos museus com o ambiente onde são criados é 

o reflexo dos próprios questionamentos que as instituições museológicas têm sido alvo, pois 

não dá para negligenciar os impactos causados pela tecnologia, pela força dos poderosos 

veículos de comunicação e, sobretudo, pelas distorções acerca da função e do papel dos 

museus na atualidade. Mas o que pensa aquele cidadão que se encontra fora destes embates 

intelectuais? Qual é o seu relacionamento com uma instituição, situada ao lado de sua casa, 

concebida, não por ele em específico, mas para a preservação da cultura, da história e o de um 

patrimônio de sua cidade e de sua comunidade? 

É importante termos em vista que as perspectivas dos museus na atualidade mudaram. 

Ao contrário do que muitos pensam, os museus são espaços de profunda importância social. 

E, levando em consideração que os museus vêm absorvendo novas funções, alguns museus 

como o MHMDI, objeto do estudo em questão, um museu histórico, local e de pequeno porte, 

a preocupação com o público é, sem dúvida, uma prioridade. Na onda da Nova Museologia e 

em uma década em que novas funcionalidades foram ditadas aos museus, dentre as quais: 

função intermediadora entre as relações sociais, a serviço de uma harmonização social, função 

educativa, ou pedagógica, função interdisciplinar, formadora de cidadãos, promotora de 

reflexão e também, ferramenta de inclusão social (CHAGAS; CHAGAS, 2008), sendo que a 

ênfase dada pelo MHMDI foi basicamente nas ações educativas. Mas pensar essas ações 

educativas é pensar também e não podemos esquecer-nos disso, em trazer um público para o 

museu que se identifique com a história de sua comunidade.   
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Trabalhar com a história de uma comunidade é muito mais que investigar datas e fatos. 

É ir além, é ser cúmplice de um enredo que pode ter grandes variantes e muitas facetas, pois 

se trata sempre de uma reconstrução, que tal como um quadro, pode ser diferenciado, de 

acordo com o quê o artista produz. Mitos fundantes são importantes para a história de uma 

localidade. 

É importante lembrar que cada comunidade possui suas próprias histórias, seus 

próprios mitos, sua religiosidade, seus tabus, suas festas,... enfim, sua própria compreensão de 

mundo. O conhecimento dessa forma de compreensão ajuda a entender muito das atitudes 

tomadas por seus membros. 

Sendo assim, tratar de uma história de uma comunidade é ainda mais estimulante, 

como é o caso do presente estudo. É perceber - assim como em todo o procedimento de 

pesquisa e contextualização histórica - que os protagonistas agem no seu cotidiano sem a 

consciência da importância dos seus atos. Acerca de histórias de comunidade, Gonzalez de 

Gómez (2000, p. 96) diz que ñé um micro mundo onde a família tem laços com a sociedade, 

conectam-se, exprimem os traços de caráter geral comum a outras famílias, suas comunidades 

e sua nação.ò  

Trabalhar com a historicidade de um grupo social, limitado temporal e 

geograficamente, é ter presente que muito além de reunir documentos, ocorrerá um 

movimento de reconstruir memórias, que se entrelaçam com outras memórias, encontrando o 

comum e o diferente de acordo com o momento que cada um vivencia e com a forma como 

acontecem as vivências.  

As pessoas da cidade são os reais atuantes deste Museu, que deve estar voltado para a 

identificação das expectativas da comunidade a que pertence, procurando compreender os 

mecanismos de aproximação das pessoas e os respectivos envolvimentos que se dão e, muitas 

vezes, podem estar vinculados à faixa-etária, ao tipo de trabalho, ao poder aquisitivo, ao lazer, 

aos interesses políticos, a prática religiosa, etc.  

Devemos entender que a comunidade de uma cidade não é homogênea, pois é 

constituída de classes e setores, tais como trabalhadores - campo e cidade-, e outros diferentes 

segmentos. Portanto, as pessoas de uma cidade são as reais construtoras de uma memória 

coletiva e devem ser consideradas como agentes neste processo museológico. 

Ao laborarmos com as memórias, temos como base para o nosso entendimento a teoria 

de Halbwachs (1990) que afirma que as memórias são sempre coletivas, pois as pessoas não 

recordam sozinhas, necessitando utilizar-se das memórias de outras pessoas ou de outros 

grupos para confirmar as suas lembranças. Segundo Myrian Sepúlveda dos Santos (2003, 
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p.42-43) ña teoria da mem·ria de Halbwachs estabelece que indiv²duos utilizem imagens do 

passado enquanto membros de grupos sociais, e usem convenções sociais que não são 

completamente criadas por eles.ò  

Entre os diversos aspectos da identidade contemporânea, é a memória o mecanismo 

principal para a construção da identidade social e local. A identidade se constrói em um 

indivíduo a partir de visões de mundo, ideologias políticas e experiências históricas em 

comum com o grupo social em que vive, aliado a representações simbólicas. A memória 

constitui um fator de identificação humana; é a marca ou o sinal de sua cultura. É ela que nos 

distancia ou que nos aproxima. Identificamos a história e os seus acontecimentos mais 

marcantes, desde os conflitos às iniciativas comuns. E a identidade cultural define o que cada 

grupo é e o que nos diferencia uns dos outros. (SANTOS, 2003).  

Refletimos, assim, sobre o tema da memória, inserido num contexto de tempo e 

história. Estudar um desses conceitos é ter em mente os outros, pois sua dissociação é algo 

impraticável. A própria história deve ser entendida dentro da gama de mutações do tempo e 

da memória, pois é necessário compreender como ela é determinada pelo encadeamento 

desses aspectos. 

A relação da memória com a história está na preservação e retenção do tempo, dando 

suporte para a construção do saber histórico. Portanto, o ser humano pode buscar subsídios na 

história para encontrar sua identidade, seu grupo social, sua maneira de viver, sobreviver e 

morrer. 

A memória é um fenômeno construído. Ela grava, recalca, exclui e relembra, serve 

como instrumento para que estudiosos tentem, numa época com ideais e atitudes efêmeras, 

resgatar o passado e a história. Le Goff (1997, p. 471) acrescenta que ñ[...] a memória, na qual 

cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente 

e ao futuro. Devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para a libertação e não 

para a servidão.ò J§ a mem·ria, segundo Pollak (1989, p. 204), ® ñ[...] um elemento 

constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que 

ela é também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade de coerência 

de uma pessoa de um grupo em sua reconstrução de si.ò 

Devido à aceleração da história, cada vez mais o cotidiano afasta-se das vivências da 

tradição e do costume, fazendo com que a memória: deixe de ser encontrada no próprio tecido 

social, necessitando de lugares especiais para serem guardadas, preservadas em seus laços de 

continuidade. São lugares de memória: museus, arquivos, bibliotecas e outros, sendo esses 

encarregados de preservar a lembrança do passado. 
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Os lugares de memória, então, podem ser considerados esteios da identidade histórica, 

contribuindo consideravelmente para evitar o esquecimento e o desprendimento do passado.  

Adotamos, nesta pesquisa, o conceito de história como produção de conhecimento que 

trabalha com as lembranças afloradas.  

Analisar a história é ter presente que o passado é uma referência coletiva, que permite 

a construção de quadros simbólicos de representação, os quais servem de alusão às memórias 

dos indivíduos, dentro dessa coletividade. Este é um movimento constante de reapropriação e 

reelaboração. 

Nesta pesquisa, não há a intenção de alavancar um estudo aprofundado da história 

local, mas de perceber o processo de construção das narrativas históricas, conjugado com a 

memória, em especial, por se ter como objeto o entendimento da comunidade através de seu 

museu e vice - versa. Segundo Myrian Sepúlveda dos Santos,  

 

As narrativas históricas reconstroem o passado de diversas maneiras e, além disso, 

os museus apresentam uma singularidade importante nesse narrar, que é a presença 

dos objetos. A história tanto pode ser determinada por uma lógica intrínseca à 

narrativa e subordinar os objetos em sua apresentação, como pode construir um 

sentimento comum partilhado, a partir dos objetos trabalhados. Por outro lado, é 

preciso considerar que os artefatos são testemunhos do passado e, como tal, eles são 

portadores de uma história que antecede aqueles que o resgatam do contínuo da 

história. (SANTOS, 2003, p. 111). 

 

Sabemos que se trata de uma representação histórica de um grupo em determinado 

recorte temporal, ou de uma fragmentação deste, pois entendemos que nem os objetos 

preservados em um museu, nem a pesquisa histórica retratam toda a gama dos conhecimentos 

históricos. 

Dessa maneira, Mário Chagas (1996, p. 91) nos fala que o sentido de preservação está 

na vida e no uso social do bem cultural, que pode servir como referência de memória, 

educação, conhecimento, transformação, sobrevivência e lazer. O autor cita Walter 

Benjamin
3
, apresentando o entendimento que trabalhar historicamente o passado não significa 

conhecê-lo realmente, mas sim apropriar-se de uma reminiscência, em especial quando esta 

aparece em um momento de um perigo. E assim isso funciona também nos museus, onde a 

preservação busca livrar da extinção as produções, materiais ou não. 

Compreendemos, portanto, que o compartilhamento da memória, principalmente 

diversificado culturalmente, conduz a relações interpessoais mais próximas, levando essa 

sociedade a ser mais cidadã e solidária. 

                                                 
3
 BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985, p. 224 
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Percebemos, então, que a memória não aprisiona o indivíduo ao passado, mas o liberta 

de preconceitos e da padronização imposta, conduzindo ao enfrentamento dos problemas 

atuais com mais segurança, tornando o grupo social muito mais politizado e comprometido 

com o bem público. Neste momento é que entra a importância dos centros de memória, ou 

instituição-memória, (nesse caso um museu histórico), pois ela organiza e racionaliza as 

memórias perdidas, e não é simplesmente um depósito de memórias vividas pelo grupo social.  

Assim, entendemos que os museus demonstram o produto destes atos humanos, pois 

ñ[...] inseridos no universo que trata da cultura material, incorporando aos seus acervos 

produtos aos quais são atribuídas qualidades especiais, os museus preservam e transmitem a 

capacidade criativa e os conhecimentos do homemò. (BENCHETRIT, 2008, p. 21). 

Luis Grau Lobo (2010) considera o museu uma ferramenta destinada a dominar o 

tempo, definindo tal instituição como sendo um spacio que encierra um tempo. O autor 

entende que os museus são uma forma de ver a realidade que caracterizou uma comunidade, 

em outras palavras, o guardião e a prova do relato de uma comunidade. 

Buscamos, por meio deste trabalho, entender a história de Dois Irmãos, partindo do 

princípio de que uma reconstrução histórica sempre será parcial e fragmentada. Não há a 

pretensão de esgotar o assunto, o que não seria possível, mas de trazer à tona alguns aspectos 

que serão necessários para o entendimento da análise desta produção acadêmica, ou seja, a 

interação da comunidade com o museu e sua relação com a história. Portanto, teremos como 

objetos de análise diferentes reflexões sobre a história de Dois Irmãos. O foco é, neste 

momento, além de vislumbrar aspectos da história, entender o viés de referências identitárias 

que os perpassa. 

 

3.1 Os Fundadores da Baumschneiss 

 
Um Doce de Cidade, gente amiga e hospitaleira 

Trabalho, empenho e fé: esperança a vida inteira! 

Dois Irmãos, batizado por morros 

Que são dois irmãos, verdes morros 

Que estão lado a lado em canção. 

(Fragmento do Hino do Município ï Composição Coletiva, 1999) 

 

 

Independentemente de a cidade ter um ritmo pausado ou acelerado, é lugar da 

experiência do cotidiano que produz relacionamentos, memórias, história e cultura. Miranda 

(1995, p. 07) coloca a cidade como ñ[...] palco da experiência cotidiana. A vida das pessoas, 
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os seus projetos de felicidade e as suas vicissitudes transcorrem sobre o seu solo sedimentado 

de história e de memória, de suor, trabalho e festa.ò  

Geralmente quando uma cidade é comentada, primeiramente são passados dados 

estatísticos sobre localização, número de habitantes, empresas, indústrias ou serviços 

existentes, que considerados de forma isolada, trazem apenas uma faceta da cidade, pois 

deixam de lado traços característicos da população que ali reside ou residiu. Segundo 

Alessandrini Carlos (2007, p. 12) a noção de cidade ganha maior amplitude quando é refletida 

a partir da ñhistoricidade do processo de constituição do espa­o urbanoò e demonstra que é 

possível perceber uma nova dimensão quando a cidade é refletida a partir de uma realidade 

urbana onde o uso, o prazer, os lugares de encontro revelam seu significado. Dentro da 

cidade, conforme Alessandrini Carlos (2007, p.17-18), há lugares que são base da reprodução 

da vida e se caracterizam por uma rela­«o em tr²ade ñcidadão ï identidade ï lugarò, 

realizando-se por meio da cultura, da tradição, dos hábitos e da história. 

Um doce de cidade ï Eine wunderschöne stadt, Dois Irmãos, como é sempre 

lembrada, tem uma história cheia de acontecimentos peculiares. Dois Irmãos integra a região 

Metropolitana de Porto Alegre, está situada nos primeiros degraus da encosta Meridional, 

numa altitude média de 175 metros em relação ao nível do mar, posição que lhe conferiu a 

designa­«o ñPortal da Serraò. Integra a regi«o do Vale do Rio dos Sinos, localizado na encosta 

inferior do nordeste do Rio Grande do Sul, distante 50 km da capital do Estado. Sua história 

está ligada a colonização alemã. (VIER, 1999).  

Os alemães chegaram ao solo gaúcho no ano de 1824. De acordo com Vier (1999), os 

imigrantes que iniciaram o povoamento de Dois Irmãos eram oriundos da região de Hunsrück, 

Kobtlenz e Trier, Alemanha. 

A Alemanha, naquela época, passava por grandes dificuldades econômicas e sociais 

devido às guerras napoleônicas, que ocasionaram uma situação de muita miséria ao país. Por 

incentivo do governo, algumas pessoas partiram em busca de uma nova pátria.  

Conforme Vier (1999) a vinda destes imigrantes foi marcada por dificuldades. 

Segundo relatos deste autor, na travessia destes imigrantes pelo oceano ocorreu uma forte 

tempestade, causando o naufrágio do navio que os conduzia. A tripulação responsável 

abandonou o navio, deixando os passageiros sozinhos em alto mar. A ajuda surgiu depois de 

três semanas com um navio inglês, que os levou ao porto de Plymouth na Inglaterra. Aí 

permaneceram por cerca de dois anos, aguardando a definição de seus destinos. Aportaram no 

Rio de Janeiro em 29 de setembro de 1829, dia de São Miguel. Conta a tradição que em 

homenagem ao Arcanjo estabeleceram essa data como seu marco fundante. Até hoje ela é 
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comemorada no Michelskerb, Kerb de São Miguel. Segundo o Diccionario Geographico, 

Historico e Estatístico, de Octavio Augusto de Faria (1914, p.120) ñDois Irm«os ï Freguezia 

no município de S. Leopoldo. Creado sob o orago de São Miguel, por lei provincial de 17 de 

fevereiro de 1857.ò  

A ocupação da Linha Grande, também conhecida como Baumshneiss (Picada dos 

Baum), Picada dos Dois Irmãos
4
 ou São Miguel dos Dois Irmãos, deu-se basicamente através 

da atividade agrícola desenvolvida nos lotes que se alinharam lado a lado, no sentido norte-sul 

da Picada. O adensamento construtivo e demográfico se fez ao longo da picada, hoje Av. São 

Miguel, com casas de comércio, de atividades artesanais (ferrarias, marcenarias, carpintarias, 

sapatarias, etc.), residências e igrejas, plantadas na cabeceira dos lotes. 

O distrito de Dois Irmãos pertencia originalmente a São Leopoldo, do qual era o 4º 

distrito integrado por Santa Maria do Herval e Morro Reuter. Sua emancipação política 

ocorreu em 10 de setembro de 1959.
5
  

O município preserva suas origens agrícolas, com destaque ao cultivo de milho, 

cebola, batata, mandioca, feijão, cana-de-açúcar e hortifrutigranjeiros, além da criação de 

aves, suínos, gado leiteiro e áreas florestadas com acácia negra para extração do tanino e da 

madeira. (LIMA, 2009) 
6
.  

O meio urbano, caracteriza-se pelas indústrias dos setores coureiro-calçadista e 

moveleiro. Também é conhecido como o Berço do Café Colonial, haja vista a sua tradição na 

gastronomia, tendo sido o local onde surgiu o primeiro café colonial no Estado.  

De acordo com dados da Fundação de Economia e Estatística (2009) 
7
 a população do 

município é de 25.110 habitantes, sua área total é de 65,2 km². É um município tranqüilo, com 

clima agradável e belas paisagens. Apesar da invasão de algumas novidades do mundo 

moderno, trazidas por um estilo de vida mais urbano e sofisticado, a população demonstra o 

seu lado típico de viver através das suas festividades e tradições, como os kerbs, as bandinhas 

alemãs, os bordados e quitutes culinários. A germanidade esta presente no vasto patrimônio 

cultural que ostenta, conta atualmente, com 23 imóveis tombados, dentre eles está a Igreja 

Matriz de São Miguel e o Museu Histórico Municipal de Dois Irmãos. (DOIS IRMÃOS, 

2002). 

                                                 
4
 Dois Irmãos foi por muito tempo uma picada. Picadas em alemão Schneisen, são formas de penetração na 

floresta subtropical com 6,6 metros de largura e também pode ser designadas de estrada ou linha. Ao longo dessa 

estrada eram assentadas famílias em propriedades que tinham originalmente, largura de 220  e profundidade de 

3.300 metros, ou 72 hectares. (DREHER e MÜGGE, 2009, p. 26). 
5
 Informações disponíveis no site da Fundação de Economia e Estatística ï FEE ï www.fee.tche.br  

6
 Documento eletrônico. Disponível em: 

<http://ged.feevale.br/bibvirtual/Monografia/MonografiaGabrielaLima.pdf>.Acesso em: 26 jan.2012. 
7
 Informações disponíveis em no site da FEE ï www.fee.tche.br 
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Neste universo de significados, ainda hoje representados pela antiga Igreja Católica de 

São Miguel (1868), a Sociedade de Canto Santa Cecília (1927), a Sociedade Atiradores 

(1897), a Escola Imaculada Conceição (1900), a Igreja evangélica (1855), a Igreja Evangélica 

Luterana (1938), além de casas de comércio, entre elas a casa que hoje abriga o Museu 

Histórico Municipal, oferecem sentido ao modo de vida da comunidade. Aí está um conjunto 

de traços materiais, espirituais, intelectuais e emocionais que caracteriza um grupo social e 

que compreende o sistema de valores, crenças, normas e sanções, o idioma e a tecnologia
8
·. 

(DOIS IRMÃOS, 2003).  

Para Genebaldo Freire Dias (2004) a cultura pode ser ajustada para os mais variados 

contextos, dentro de determinados limites, em função do tempo e do espaço. Na região do 

Vale dos Sinos, região colonizada basicamente por imigrantes alemães, verificamos que 

muitos dos seus habitantes continuam mantendo as tradições e traços culturais de seus 

ancestrais. 

De acordo com Barreto (2001, p. 46): 

 

Manter algum tipo de identidade é essencial para que as pessoas se sintam seguras, 

unidas por laços extemporâneos a seus antepassados, a um local, a uma terra, a 

costumes e hábitos que lhes dão segurança, que lhes informem que são e de onde 

vêm. 

 

O mundo atual oferece uma série de estímulos, mudanças repentinas e muita 

informação. Temos contato com padrões culturais do mundo inteiro, através das tecnologias 

da informação e da comunicação. Estes fatores acabam por estabelecer uma nova relação 

entre a cultura local e a cultura global. 

Os novos hábitos disseminados pela cultura mundializada, influenciam nos padrões de 

comportamento das comunidades. Daí a importância da valorização da tradição e do 

fortalecimento da identidade cultural local. É assim que se forja o Museu do município de 

Dois Irmãos, por exemplo. A identidade cultural é vista como uma forma de identidade 

coletiva característica de um grupo social que partilha as mesmas atitudes e que tem suas 

bases centradas num passado com um ideal coletivo projetado. Ela se fixa como uma 

construção social estabelecida e faz os indivíduos se sentirem mais próximos e semelhantes. 

Ao mesmo tempo em que são incorporados costumes e valores de outras culturas aos hábitos 

do cotidiano, as peculiaridades locais são valorizadas.  

                                                 
8
 Documento eletrônico. Disponível em: 

<http://www.eaesp.fgvsp.br/subportais/ceapg/Acervo%20Virtual/Cadernos/Hist%C3%B3rias/2004/lei_municipa

l_tombamento.pdf>  Acesso em: 26 jan 2012. 
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A germanidade das origens da população de Dois Irmãos está presente não apenas nos 

cabelos loiros e olhos azuis, no forte acento na língua portuguesa, nas tradições culturais, 

traduzidas na dança, canto, música, festas, na gastronomia, no cuidado com as ruas da cidade, 

nos jardins das residências, em hortas cultivadas até mesmo em laterais de calçadas, mas 

também em sua forma de organização comunitária.  

A criação do Museu Histórico de Dois Irmãos enfatiza, em especial, os indivíduos da 

comunidade local, como se estivéssemos em uma montagem de fragmentos, variados e 

coloridos, de memórias, tempos e histórias, que geram um mosaico (Benjamin, 1985), que é o 

Museu. Algumas peculiaridades presentes na análise dessa história estão ligadas ao 

envolvimento com a população, pois somente a partir de uma interação entre os mais diversos 

segmentos da sociedade local é que as metas de se ter um museu se tornaram realidade. 

 

3.2 A Tradição Enraizada do kerb 

 

De forma bastante sucinta, é possível vislumbrar algumas representações, 

fundamentalmente para as pessoas da comunidade em que o museu está inserido. A 

caracterização e a análise são importantes, pois ao visitar a exposição cada um terá a sua 

apreciação do que é mostrado. Somente assim, estudando as representações que o Museu 

Histórico de Dois Irmãos possui, poderemos compreender como o mesmo se relaciona com a 

sociedade e vice-versa. 

É importante ter presente que o MHMDI não deve ser entendido como um local de 

simples exposições, mas como um espaço de reflexão, de formulação de questionamentos e 

do afloramento de inquietações. Desta forma, optamos por qualificar a relação entre o Museu, 

a comunidade local e a memória.  

Na realidade, podemos dizer que as peças conservadas no museu estão relacionadas 

com as questões da memória, valorizadas, contextualizadas e estudadas, compondo assim uma 

reconstrução histórica, traduzindo elementos de ligação entre a guarda do acervo, a memória 

recuperada e a história representada. 

Essa história representada no MHMDI é evidenciada pelo resgate das tradições, que, 

invariavelmente, é cada vez mais evidente nas sociedades contemporâneas.  

O sentimento de pertencer a algo previamente estabelecido dá ao indivíduo a idéia de 

que ele não está sozinho, mesmo que viva num mundo onde as relações se misturam e a 

homogeneidade apresenta-se como um fato consumado. 
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Em locais com fortes traços étnicos, torna-se possível observar este acontecimento, 

uma vez que muitas práticas antes renegadas passam agora a ser valorizadas como, por 

exemplo, o sotaque, os hábitos alimentares e os trajes reconhecidos como típicos. Nas 

comunidades de origem germânica, por exemplo, a população busca novamente atualizar, no 

seu convívio, hábitos do passado, através de cursos de língua alemã, programas de rádio 

falados em alemão e festas características, como o Kerb, também chamado de Kirche 

Einweihfest, Kerchweihfest, Kerchweih, Kerw, Kirmes, Kächefest, que significa festa da 

inauguração da igreja e dia do padroeiro da comunidade. As comemorações do Kerb 

acontecem sempre próximas à data de fundação da Igreja Matriz da cidade de Dois Irmãos, 

também chamada de Igreja Matriz São Miguel, que tem sua data de fundação em 1868.
9
 

(VIER 1999).  

Em sua origem a festa era familiar e aldeã, e acredita-se que se realizava desde o 

século IX dentro das comunidades de origem alemã. Nos dias que antecediam à 

comemoração, os moradores da comunidade se mobilizavam na arrumação e faxina de suas 

casas, na confecção de trajes festivos e de grande quantidade de comida. Hoje, o Kerb 

configura-se como um evento realizado pelas sociedades recreativas, que são os clubes das 

comunidades, em geral cada localidade conta com um estabelecimento, onde a quase 

totalidade dos moradores é associada. Desta maneira o caráter familiar é projetado para um 

universo maior, de maneira que indivíduos de outras etnias apropriam-se da festa e das suas 

manifestações. (ROCHE, 1969).  

Resgatar tradições do passado significa que há a sua permanência, mas de forma 

modificada, pois a cultura não é algo estático e jamais está acabada. Desta maneira, melhor 

que realizar um recorte no tempo e inserir as tradições antigas no convívio dos indivíduos, 

conclui-se que se deve trazê-las para o presente, mas analisá-las sob a ótica atual, a fim de que 

as representações possam ser caracterizadas de forma satisfatória. Para que assim seja 

possível evitar que ocorram tradições inventadas, como bem aponta Savoldi
10

, ao mencionar a 

culinária e a dança italiana, que ao contrário do que se afirma, no país não se comia lasanha 

nem pizza, e também não se dançava Tarantela, na Itália.  

O Kerb de São Miguel - é a festa mais tradicional de Dois Irmãos, deriva da expressão 

em língua alemã, KirchenEinwahFest, que se traduz como festa em homenagem à 

                                                 
9
 Dados históricos apontam que, em 30 de novembro de 1832, iniciou-se a construção de uma capelinha de 

madeira no mesmo lugar onde atualmente encontramos a ñAntiga Matriz de S«o Miguelò, hoje conhecida como 

Igreja Matriz de São Miguel. Apenas  3 anos após a chegada dos imigrantes que embarcaram no navio Cecília 

em 1827, em Bremen e que chegaram ao Brasil em 1829, trazidos por navio inglês. (VIER, 1999, p. 74). 
10

 Documento eletrônico. Disponível em: <http://books.google.com.br > Acesso em: 26 jan. 2012. 
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inauguração da igreja. Teve início em 29 de setembro de 1829, dia de Arcanjo São Miguel, 

quando os primeiros imigrantes aportaram no Rio de Janeiro. (VIER, 1999).  

Devido a uma promessa realizada pelos alem«es, ñn§ufragosò do navio Cec²lia, 

promessa essa, que se eles chegassem ao Brasil, consagrariam o dia da chegada como feriado, 

oferecido ao santo do dia, nesse caso São Miguel. (VIER, 1999). 

As festividades, ao amanhecer, são abertas com rojões. Após, são realizadas as Missas 

e Cultos nas comunidades Católica, Evangélica e Luterana, respectivamente. Nas saídas das 

igrejas, os fiéis são recepcionados por uma bandinha e seguem em procissão ao salão de baile, 

onde a abertura da festa é feita com danças folclóricas, com a mais tradicional, a dança da 

Polonaise. Durante todo o dia ocorrem às festividades, com almoço tradicional, café colonial 

e bailes pelos salões da cidade. (BÜNDCHEN, 2009). 

Em 2011 a cidade comemorou os 182 anos desta festa, elegendo um casal soberano do 

Kerb ï que comanda todos os dias de festa. A Revista Verdeperto Rota Romântica
11

 (2011) 

em artigo intitulado ñ182 anos de celebra­«o dentro do MHMDIò, mostra o casal soberano em 

fotos na Casa Kieling que sedia o Museu Municipal. Tal fato enfatiza a importância do Museu 

para a comunidade. 

O Kerb foi o início de uma tradição religiosa e social criada na Baumschneiss
12

, hoje 

atual cidade de Dois Irmãos, e difundida pelas demais colônias. Era e é uma festa muito 

alegre, com duração de três dias, fazendo parte das tradições.
13

 

Na sua origem, o Kerb é a festa do padroeiro e se constituía num encontro anual de 

famílias. Havia um forte componente sentimental nele. Os familiares moravam longe e o meio 

de transporte mais comum era o cavalo. Como rendia três dias de festa com solene missa ou 

culto pela manhã; ao meio-dia, comilanças nas residências repletas de parentes; e, à noite, o 

baile para toda família. No Kerb ostentava-se vestido novo, matavam-se saudades de parentes 

e de velhas amizades vindas de longe. Para as crianças que adormeciam havia uma peça anexa 

ao salão, com enormes camas. (ROCKENBACH e HÜBNER, 2004, p.56)  

                                                 
11

 REVISTA VERDEPERTO.Porto Alegre, Editora Verdeperto Ltda., n. 1, outubro, 2011. 
12

 Os imigrantes se estabeleceram primeiramente na Colônia de São Leopoldo, e posteriormente ocuparam os 

lotes de terra em que foi dividida a Linha Grande dos Dois Irmãos. As primeiras denominações para a cidade é 

Picada dos Baum ou ñBaumschneisò, em conseq¿°ncia dos primeiros lotes de terra recebidos pelos irm«os Pedro 

e Henrique Baum. Outras denominações foram Picada dos Dois Irmãos, Linha Grande de Dois Irmãos e São 

Miguel dos Dois Irmãos. Outra versão conta que por estar localizado ao pé de dois morros gêmeos teve esta 

denominação. (LIMA, 2009, p. 28). 
13

 A Festa do Kerb em Dois Irmãos acontece seguindo sempre o mesmo ritual. Na véspera, às 18 horas, repicam 

os sinos das três Igrejas, em caráter solene, anunciando a festa. Ao raiar do dia 29 de setembro os sinos tocam 

novamente e 09 horas da manhã, os membros da comunidade em suas melhores roupas assistem a missa solene e 

ap·s os membros da comunidade se dirigem aos clubes ñSanta Cec²liaò ou ñAtiradoresò, ao som da banda, dando 

início às festividades. O ponto alto é nas casas e todos se visitam e a noite começa os Bailes de Kerb (VIER 

1999, p. 47). 
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A modernidade se encarregou de descaracterizar o sentido original da festa. É verdade 

que ainda muitos se visitam neste dia, mas as facilidades de locomoção fizeram com que o 

Kerb não seja a única ocasião do ano em que pessoas se vêem. Ou ao menos há meios de 

tornar isso mais frequente. Sabemos, entretanto, que os contatos desses imigrantes com a nova 

terra eram em tudo diferente do que os recém-chegados haviam experimentado até então, e 

certamente promoveram influências. A culinária foi adaptada e acrescida de novos itens e os 

costumes também. (SPOHR, 2009).   

Verificamos o que Oliven (2006) chama de ñdesterritorializa­«oò, conceito que aplica 

originalmente aos costumes tradicionais do Rio Grande do Sul, nascidos num ponto específico 

do Estado, mas assimilados por populações de outras partes.  

 

A adoção da tradição gaúcha, originária da região da Campanha, por parte de 

habitantes de outras áreas do Rio Grande do Sul, como os descendentes de alemães e 

italianos, significa um primeiro processo de desterritorialização da cultura gaúcha 

que saiu da sua área de origem e adquiriu novos significados em outros contextos do 

Estado. (OLIVEN, 2006, p.147)  

 

Esta mesma regra pode ser transposta também para um contexto maior. Oliven 

(op.cit.) atenta para o fato de que o critério da nacionalidade passa a ser não só o território, 

mas elos associados a uma ascendência em comum.  

De qualquer forma, uma cultura sempre sofre as influências uma vez em contato com 

outra, sendo recontextualizada. Segundo Oliven, ñse antigamente as culturas tendiam a ser 

associadas a um território e identidade definidas, o que se verifica atualmente é um conjunto 

de fronteiras culturais e simbólicas que faz com que haja uma desrritorialização dos 

fenômenos.ò (OLIVEN, 2006, p.208). 

Ou seja, no entender de Oliven, uma cultura não fica mais restrita a um território de 

fronteiras delimitadas. Um país tende a difundir sua cultura, e esta transposição de um 

território para outro sempre sofre as influências do novo meio no qual se insere. No caso do 

kerb perdeu bastante do seu caráter familiar original.  

 

3.3 Museu Histórico em Contexto Local 

 

 Em teoria os museus existem a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento. A 

missão ou a razão de ser de cada museu justifica o seu financiamento e orienta as políticas e 

atuações dos que o tutelam, dos responsáveis pela sua gestão, da comunidade com que 

interage, dos profissionais.  
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No entanto, na atualidade, são freqüentes as menções a respeito de que alguns museus 

não vêm acompanhando esses novos rumos. Não mais se comunicam, nem sequer conseguem 

manterem-se abertos. É verdade que o estado de precariedade de alguns museus, proveniente 

da dificuldade de levantamento de verbas para sua manutenção e à continuidade de suas 

atividades, sejam eles da tipologia que for, faltando-lhes recursos, profissionais 

especializados, instalações apropriadas, é uma constante.  

O MHMDI  é um museu histórico em contexto local e como foco da pesquisa, deve ser 

analisado conforme tais perspectivas, ou seja, passando pelo perfil dos sujeitos que o visitam 

e as necessidades de informação destes para que a produção de conhecimento ocorra.  

Os museus localizados em cidades menores, no interior do estado, são intérpretes da 

verdade de uma região e trazem em si uma carga cultural que os liga à gente da terra, aos que 

imigraram, às suas tradições, ao seu modo de ser.  

O MHMDI trás em seus espaços expositivos uma clara expressão do modo de vida 

daquele imigrante de origem alemã que na sua vida e costumes, tiveram que proteger-se de 

toda a maneira para que fossem respeitados em seu habitat novo, ou seja, transformar a terra 

que estavam chegando em sua segunda pátria.  

Segundo Vânia Carvalho Rôla Santos (2005), 

 

[...] o museu histórico normalmente apresenta-se nas suas exposições, discursos ou 

narrativas, de modo a expressar uma leitura informacional e comunicacional do seu 

acervo, e que nele se exige a colaboração ativa do sujeito como vetor essencial ao 

desenvolvimento da história. O objetivo principal de tais ações deve ser a 

interpretação feita pelo sujeito com o permanente desejo de estabelecer uma relação 

com seu presente
14

. (SANTOS, 2005, p. 47).  

 

O MHMDI se enquadra em museu histórico em contexto local, porque expressa a 

história e as tradições do município de Dois Irmãos, o seu acervo museológico retrata uma 

parte da história da imigração alemã na própria organização dos objetos e nos espaços da casa 

onde funciona o museu.  Podemos exemplificar, quando na cozinha visualizamos uma chapa, 

chamada pelos imigrantes alemães de ñkochblattò
15

, também o fogão a lenha, a dispensa e 

uma mesa para as refeições. São todos espaços típicos de uma determinada época
16

. 

                                                 
14

 Documento eletrônico. Disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/VALA-

6KFNJ2>. Acesso em: 15 jan.2012. 
15

 VIER, Justino Antônio. História de Dois Irmãos: passado e presente. Dois Irmãos: Grafdil, 1999. p. 44 
16

 [...] Muitas das residências tinham de 4 a 5 peças. Para evitar que o fogo consumisse a residência, algumas 

famílias optaram por construir prédio próprio para a cozinha. Caso ocorresse incêndio, o fogo não consumiria 

toda a residência. [...] raras eram as instalações sanitárias. Ainda na década de 1960 apenas 30% das residências 

tinham banheiros. Naquela década, no entanto, 80% delas tinham máquina de costura e 90% tinham fogão a 
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Para o historiador José Newton Meneses (2004), o museu histórico é um espaço de 

intermediação institucionalizada entre o indivíduo e objetos materiais, e complementa esta 

idéia dizendo que, o museu histórico, dessa forma, é uma instituição que objetiva a 

problematização da história e não apenas a exposição de objetos históricos. 

Um museu histórico em contexto local como o MHMDI é apresentado para o público, 

seja nos seus espaços ou na forma como os objetos estão expostos, como uma história que 

está sendo narrada. O visitante tem a possibilidade de realizar uma leitura crítica e 

questionadora sobre o MHMDI, pois o museu não apresenta apenas os objetos, mas o trabalho 

das inter-relações dos homens com seu meio, por exemplo: o porão retratando ofícios de uma 

época como o dos sapateiros, num espaço de tempo histórico determinado, sendo assim um 

agente de ação cultural e educativa. 

Nesta perspectiva as peças do museu não são simples artefatos, elas são fontes de 

informação, assim se convertem em um documento em que o público, independente qual for, 

poderá obter conhecimento. 

Segundo Chagas (1996) o que faz de uma coisa ou de um objeto um bem cultural ou 

um documento, é o olhar interrogativo que lançamos sobre ele, pois de acordo com o autor: 

 

[...] no momento em que perguntamos o nome do objeto, de que matéria-prima é 

constituída, quando e onde foi feito, qual o seu autor, de que tema trata, qual a sua 

função, em que contexto social, político, econômico e cultural foi produzido e 

utilizado, que relação manteve com determinados atores e conjunturas etc. 

(CHAGAS, 1996, p. 43). 

 

Para conhecermos o nosso passado de modo crítico, precisamos viver o tempo 

presente como mudança, como algo que está sendo e que pode ser diferente. Isto tudo nos 

mostra as relações historicamente fundamentadas entre objetos atuais e de outros tempos. 

Portanto, os objetos em um museu histórico em contexto local, estão carregados de 

historicidade.  

Para o museu histórico em contexto local como o MHMDI exercer realmente sua 

função social, devemos trabalhar de forma que não seja apenas espaço de contemplação. Os 

objetos devem ser apresentados de forma a serem interpretados, e para este fim, é necessário 

que ações culturais e educativas sejam prioridades nas suas estratégias de ação. Isso implica 

em uma série de fatores como a questão da memória, da educação, da ação museológica. Não 

se trata de uma simples ação de apresentação de objetos em uma exposição, mas sim, 

                                                                                                                                                         
lenha. O mobiliário dessas casas, em geral, era constituído de fogão, mesa, banquinhos, cadeiras de palha, 

camas, prateleiras, um roupeiro ou baú, máquina de costura e um rádio. (DREHER e MÜGGE, 2009, p. 34) 
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desenvolver o material trabalhado como fonte de informação. A cultura material não é apenas 

um objeto dentro de um cenário, e sim um artefato dentro da interação social, produzindo 

conhecimento. 

No caso do MHMDI, faz-se necessário uma orientação, sob a forma de textos, 

abrangendo aspectos históricos, sociais e culturais da Casa Kieling e dos seus diferentes 

espaços expositivos, independente das orientações de um monitor. 

Segundo Guarnieri (1984), a função de um museu histórico é de mediador entre o 

público e o acervo, a forma pela qual o público recebe o conteúdo e a mensagem de uma 

exposição museológica assegura e garante a interpretação e conhecimento daquela história. 

 

A exposição não exaure todas as atividades do museu ï é preciso deixar claro ï mas 

a exposição é, na realidade, um texto claro, algo que pode ser feito como uma 

releitura do mundo é trazer para o museu uma representação do mundo, das relações 

do homem com a sua realidade, e torná-las tão evidentes (...) que possam despertar 

uma consciência crítica, inclusive onde ela não existe, ou desenvolvê-la onde ela já 

está embrionária (GUARNIERI, 1984, p.62).  
 

Tendo em vista estas afirmações podemos observar duas coisas importantes: não há 

museu sem documentos históricos, sem objetos materiais. Pensamos que não seria possível 

estimular relações analíticas críticas (e autônomas) sobre o tempo sem os objetos materiais, 

vestígios materiais temporais - testemunhas da criação de uma memória histórica. Estes 

objetos materiais devem necessariamente ser usados no espaço museal para criar articulações, 

sem que textos, de qualquer espécie (escritos ou de caráter tecnológicos), sobressaiam-se a 

eles.  

Devemos ter claro, que os museus históricos existem justamente para ensinar a fazer a 

leitura dos objetos materiais enquanto documentos históricos, e não para apresentar uma ou 

mais versões históricas. Assim, os museus históricos devem estar pautados em problemas 

historiográficos, e os objetos devem ser considerados portas para perguntas sobre o passado. 

Outra questão fundamental, é que os museus devem ser lugares de produção de conhecimento 

histórico, ou seja, lugares onde os objetos materiais sejam pesquisados, coletados, 

repertoriados, conservados etc. Este trabalho deve ser feito por profissionais ligados ao 

conhecimento histórico e contribuir para este conhecimento.  
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4 A UNIDADE MUSEOLÓGICA PESQUISADA: O MUSEU HISTÓRICO 

MUNICIPAL DE DOIS IRMÃOS  

 

O Museu Histórico Municipal de Dois Irmãos - MHMDI , localizado na av. São 

Miguel, 1658, no município de Dois Irmãos no Rio Grande do Sul, foi criado através da Lei 

601/1985, que "autoriza o poder executivo municipal a adquirir um prédio antigo com terreno 

de 828mĮ, para instala­«o do museu municipal." No ñArt. 3Ü - O imóvel a ser adquirido se 

destina para o fim espec²fico da instala­«o de um Museu Municipal.ò (DOIS IRMëOS, 

1985). 

O MHMDI faz parte do Departamento Municipal de Cultura, o qual, por sua vez, está 

ligado a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto. Atualmente conta com sete 

funcionários: um (01) coordenador do Departamento Municipal de Cultura, que exerce a 

função de direção do MHMDI; dois (02) auxiliares técnicos (um no Departamento de Cultura 

e o outro especialmente no Museu) que exercem as funções administrativas; um (01) 

estagiário de história, que exerce a função de atendimento, monitoria e pesquisa; um (01) 

auxiliar de manutenção e limpeza, que exerce a função de manutenção das instalações; dois 

(02) guardas, que exercem a função de vigilância, revezando-se durante os dias de semana e 

finais de semana. Todos os funcionários do Museu são vinculados a Prefeitura Municipal, seja 

por concurso público ou cargos de confiança. 

 

4.1 A história e trajetória do MHMDI  

 

A história e trajetória do MHMDI foram resgatadas através dos relatórios de 

atividades e ofícios administrativos do Departamento Municipal de Cultura de Dois Irmãos.  

Em 1985 surgiu na cidade de Dois Irmãos a ideia de se construir um museu municipal 

- um local onde as pessoas pudessem enxergar sua história. Uma história recheada de 

acontecimentos inéditos e de traços que estão presentes na arquitetura, na gastronomia, nos 

hábitos e costumes dos moradores da cidade. Em conversa informal, tentamos, em vão, 

descobrir porque as pessoas que vivem nessa cidade não a trocariam por nenhuma outra 

cidade. Na verdade, ninguém sabia explicar direito o porquê.  

Uma pequena cidade com riquezas e peculiaridades, que muitas vezes passam 

despercebidas, mas a colocam entre as melhores cidades em qualidade de vida no Brasil. Uma 

casa, abandonada, em péssimo estado de conservação, com a idéia de se fazer lá um museu. 

ñEste ® um primeiro passo: um pr®dio, um espa­o... um museu do colono, de fotos, 
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documentos, objetos, roupas e coisas simples.ò Diz Fl§vio Scholles, artista pl§stico 

responsável pelo projeto de restauro e criação do primeiro museu da cidade de Dois Irmãos. 

Na idealização do projeto, a idéia era fazer um museu dinâmico e não estático, como o 

tradicional, pretendendo criar um ambiente humano, cheio de vida, com muitos eventos e com 

muita movimentação de objetos. Um museu que existisse a serviço da sociedade e que se 

comunicasse com a comunidade onde estava inserido. (VIER, 1999).  

O acervo está abrigado em uma casa em estilo enxaimel (o sistema construtivo da 

casa), trazido pelos imigrantes alemães, que consiste em um conjunto de estacas e caibros que 

sustenta as divisões da estrutura da casa, podendo ou não ficar aparente na fachada. 

Atualmente, constitui-se num dos poucos exemplares em estilo enxaimel, ainda 

íntegros, no perímetro urbano da cidade de Dois Irmãos, tombada pelo município. A casa 

onde está instalado o Museu, conta com acervo de 5500 peças, que retratam uma típica casa 

de alemães. Integra o roteiro turístico-cultural, denominado Rota Colonial Baumschneiss. 

Neste espaço, ocorrem atividades que integram a comunidade ao Museu, através de um 

trabalho de resgate da identidade cultural e da valorização da história dos imigrantes alemães.  

A Casa Kieling como é conhecida devido ao nome da família que a habitou de 1893 

até 1985, teria sido construída por um Weinmann de São Leopoldo, na primeira metade do 

século XIX. A tradição oral relata que, nessa época, além da residência, esteve nela instalado 

um armazém e uma padaria, a qual funcionou em um anexo da casa. (VIER, 1999).  

Por volta de 1845, a casa foi vendida a Nikolaus Schäffer (imigrante do Rheinland ï 

1806-1892). A partir daquele momento foi usada somente como residência e, mais tarde, 

passou para o filho de Nikolaus, o médico prático Georg Schäffer (1836-1918).  

Em 1918, Carlos Kieling (1868-1933), casado com Carolina Schäffer (1870-1954), 

adquiriu a casa e uma área de 42 hectares do seu sogro Georg Schäffer, continuando a ser 

usada como residência e o porão servindo como marcenaria. 

Permaneceu com os herdeiros Kieling até 1985, quando foi adquirida e restaurada pela 

Prefeitura, de acordo com a Lei 601/1985, que autoriza o poder executivo municipal a 

adquirir um prédio antigo
17

 para sediar o Museu Histórico Municipal, instalado em 1989. 

(DOIS IRMÃOS, 1985). 

A sua inauguração foi oficializada em 03 de junho de 1989. A visitação está aberta de 

terça-feira à sexta-feira nos períodos das 8h às 11h30min e das 13h às 17h; sábados e 

                                                 
17

 No Art.2Ü da Lei 601/85, ño preço estabelecido para a transação é de Cr$ 65.000.000,00 (Sessenta e cinco 

milhões de cruzeiros) pagos no ato da escritura e o saldo em 12 (doze) parcelas mensais e consecutivas 

corrigíveis pelas variações das ORTNs (Obrigações Nacionais do Tesouro Nacional).ò (DOIS IRMëOS, 1985). 
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domingos: das 13h30min às 17h30min; mediante agendamentos, em horários especiais, de 

grupos. Existem exposições de longo prazo que reconstitui um ambiente de casa da colônia, 

com a venda de Secos & Molhados, a cozinha, o quarto, o sótão com a costura feminina, 

trabalho basicamente artesanal; e de curto prazo, o espaço reservado é o do porão onde, desde 

2011, se reconstitui um ambiente de marcenaria.  

No pátio há um jardim com forno a lenha, engenho de cana e uma lápide em 

homenagem aos descendentes da família Kieling, ali colocada simbolicamente. No pátio há, 

ainda, um coreto, em mau estado de conservação por falta de manutenção, em virtude do 

desgaste natural provocado pela ação do tempo.  

Desde sua inauguração, o Museu trabalha com uma filosofia embasada nos princípios 

da Nova Museologia e realiza trabalhos convencionais a uma instituição do gênero: coleta de 

material; pesquisa histórica para a organização de exposições; educação patrimonial nas 

escolas com palestras sobre a história de Dois Irmãos; restauração e conservação do acervo; 

pesquisa de genealogia, com lista dos primeiros imigrantes evangélicos; atendimento ao 

público, escolas municipais, estaduais e particulares de Dois Irmãos, pesquisadores e 

acadêmicos de várias universidades públicas e particulares; publicações em jornais e revistas; 

visitas guiadas e orientação turística.  

Em 2012, o MHMDI completa 23 anos de existência e sua tipologia, segundo relatório 

de atividades do ano de 1996, ® de ñum Museu da hist·ria localò.  

Essa preocupação com a história vem desde sempre com iniciativas bastante 

significativas de valorização do patrimônio da cidade. Em suas atividades o museu sempre 

buscou integrar a comunidade, com um trabalho de resgate da identidade cultural e da 

valorização da história dos imigrantes alemães, que ali chegaram.  

A identidade cultural com as tradições alemãs ainda é bastante forte no município e 

por isso a população se mobilizou quando, a partir da década de 1980, percebeu que grande 

parte do patrimônio arquitetônico de Dois Irmãos estava ameaçada.  

A antiga Igreja Matriz de São Miguel, construída entre 1868 e 1880, estava 

abandonada, e a diocese local havia decidido demoli-la para construir uma nova. Um grupo de 

microempresários e profissionais liberais do município, entre eles arquitetos, advogados e 

professores, preocupados com a situação da igreja, encaminharam um abaixo-assinado ao 

poder municipal pedindo o tombamento do edifício, decretado em 1984. 

A iniciativa da comunidade foi assumida pela Prefeitura, que passou a realizar eventos 

culturais na Igreja, como concertos de música erudita e feiras de livros, visando sensibilizar a 

população sobre a importância dessa construção.  
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Em 1991, a antiga Matriz foi adquirida pela Prefeitura por meio de uma permuta de 

lotes de terra com a diocese, e quatro anos depois se iniciaram os trabalhos de restauração. A 

preservação da igreja foi o ponto de partida para uma série de ações da Prefeitura de Dois 

Irmãos voltadas à conservação do patrimônio cultural do município. Entre essas ações 

destaca-se a criação do Departamento Municipal de Cultura e do Museu Histórico Municipal, 

bem como o inventário de bens culturais da cidade, tendo em vista a definição, no Plano 

Diretor, de uma zona de interesse cultural. (DOIS IRMÃOS, 2002). 

Em 1995, foram fundadas a Associação da Antiga Matriz de São Miguel e a 

Associação de Amigos do Patrimônio Histórico e Cultural de Dois Irmãos, ambas compostas 

pelo mesmo grupo de pessoas que em 1984 liderou o movimento em torno do tombamento da 

antiga Matriz. Algumas dessas pessoas passaram depois a colaborar com o trabalho da 

Prefeitura em favor da preservação do patrimônio e das tradições locais. 

Todos estes movimentos culminaram com a criação, em 2003, do Programa Lei 

Municipal de Tombamento de Dois Irmãos. Trata-se de um conjunto de cinco leis municipais 

criadas entre 2002 e 2003 que visam preservar a memória coletiva do município, por meio da 

conservação e restauro dos bens culturais e naturais que simbolizam sua identidade. Além de 

dispor sobre a proteção e decretar o tombamento de bens culturais, a legislação criou o 

Conselho Municipal e o Fundo do Patrimônio Cultural. Também foram estabelecidas normas 

para a isenção do IPTU de imóveis tombados. (DOIS IRMÃOS, 2003). 

Cabe ao Conselho Municipal do Patrimônio Cultural avaliar o bem a ser tombado e 

sugerir o tombamento à Prefeitura. O Conselho é composto por representantes da Prefeitura e 

de entidades culturais da comunidade, incluindo a Associação Amigos do Patrimônio 

Histórico. Juntamente com a Prefeitura, o Conselho também acompanha e orienta o 

proprietário sobre a conservação e restauração do imóvel tombado. 

Até o momento foram tombados 23 imóveis, a maior parte dos quais são construções 

erguidas entre a primeira e a segunda metade do século XIX em padrão germânico dos 

séculos XVII e XVIII. Além da antiga Matriz de São Miguel, destacam-se a igreja luterana e 

evangélica (ambas em estilo gótico), alguns armazéns, um moinho e uma serraria. Dez dos 

imóveis tombados são casas em padrão enxaimel, estilo arquitetônico originário das regiões 

agrícolas da Europa Central Medieval.  

O Programa Lei Municipal de Tombamento de Dois Irmãos incluiu também no seu 

início ações integradas com a Secretaria de Educação, Cultura e Turismo, visando 

conscientizar a juventude sobre a importância da preservação e sobre a representação da 

história e das tradições do lugar nos imóveis, nos costumes e nas festas. Dois projetos foram 
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realizados em parceria com o Departamento Municipal de Cultura, para alunos da rede 

municipal de ensino: o Projeto Turismo nas Escolas e o Projeto Resgatando Histórias de 

Família e suas Festas. Os projetos continuam a ser realizados desde a criação, em 2003, do 

Programa Lei Municipal de Tombamento de Dois Irmãos. 

O Projeto Turismo nas Escolas levava os alunos e professores da rede municipal para 

conhecer a rota turística colonial Baumschneiss, mostrando como era a vida dos antigos 

colonos alemães. A visita tinha como objetivo informar os alunos e professores sobre o estado 

dos bens culturais e conscientizá-los sobre a importância das atividades culturais para o 

desenvolvimento turístico. E o Projeto Resgatando Histórias de Família e suas Festas, 

desenvolvido com os alunos da 3ª série do ensino fundamental, realizava seminários, oficinas 

e visitas a bens tombados. O Projeto visava resgatar a história das famílias tradicionais do 

município e, ao mesmo tempo, observar as modificações trazidas pelas famílias migrantes que 

apareceram em Dois Irmãos a partir da segunda metade do século XX. Tais grupos já não 

eram compostos por alemães. Os professores conversavam com as crianças sobre as festas 

realizadas em suas casas e na cidade e os alunos produziam textos e desenhos sobre o que 

observavam. Todas essas informações estão baseadas no documento do Programa Lei 

Municipal de Tombamento.  

O MHMDI também empreendeu iniciativas neste sentido, realizando a partir de 1996 

alguns projetos que visavam o conhecimento da evolução histórica do município. Tais 

projetos não estão mais sendo realizados, sendo substituídos por novas iniciativas. 

De 1996 até o presente momento - a exposi­«o denominada ñSecos & Molhados und 

so weiterò reconstitui o espa­o de uma venda da col¹nia ï Colônia de São Miguel dos Dois 

Irmãos, que permaneceu como mostra permanente nas atividades do Museu. A venda enfatiza 

a importância da atividade comercial no passado e sua relação com o presente, analisando a 

evolução histórica e o desenvolvimento urbano da cidade. A exposição foi organizada com 

base em pesquisas e buscas, em antigas casas comerciais de Dois Irmãos. 

De 1996 até o presente momento - as exposi­»es ñQuarto de Costura das irm«s 

Kielingò e a ñSapataria de Pedro Kilppò permanecem no quadro de trabalhos do Museu até 

hoje, representando a pequena indústria artesanal e sua importância na vida dos imigrantes e 

seus descendentes. O pequeno artesanato do início do século criou a base do desenvolvimento 

econômico da cidade. 

De 1996 até 1998 - o Museu desenvolveu, junto às Escolas da Rede Municipal de 

Ensino, o Projeto ñO Museu vai ¨ Escolaò. O objetivo do projeto era desenvolver a educação 

patrimonial e a cidadania. A criança trabalhava sua história através dos objetos, fatos e 
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documentos. Aproveitando a repercussão positiva da rede de escolares, o Museu realizou 

parcerias com os jornais do município, veiculando coluna intitulada ñMem·rias da Antiga 

Matrizò e tamb®m resgatou as quest»es do folclore, na ñFesta no Museu ï Uma Homenagem 

ao Colonoò. Os projetos resultaram em exposição e em uma coluna no Jornal. 

De 1998 a 2006 - o Museu em diversos momentos sediou as reuniões e atividades da 

Associação de Amigos do Patrimônio Histórico e Cultural de Dois Irmãos. Estas reuniões são 

realizadas na atualidade na sede do Departamento Municipal de Cultura, que possui sala 

adequada para este fim. 

De maio a dezembro de 2006 - segundo relatórios de atividades, o Museu continua 

com a preocupação de resgatar a evolução histórica do município e desenvolve o Projeto 

ñEvolu­«o de Dois Irm«os Atrav®s dos Temposò, destinado a professores de história e artes 

das terceiras séries, do município de Dois Irmãos. Na oportunidade o Museu convidava 

pessoas de destaque na comunidade e que participaram do desenvolvimento do projeto do 

Museu para falarem sobre o processo de preservação da casa e conhecer um pouco melhor a 

história das famílias que habitaram a casa - Casa Kieling. Dentro deste projeto aconteceu o 

primeiro bate-papo no Museu com o artista plástico Flávio Scholles. Ele esteve à frente dos 

trabalhos de recuperação do prédio (casa) que hoje abriga o Museu.  

De junho de 2007 a dezembro de 2010 ï o Projeto ñSer Crian­a no Passadoò (Figura 1 

e 2), segundo relatório de atividades, dá continuidade às ações de valorização do patrimônio 

das tradições locais. O Projeto, uma ação educativa inédita com o objetivo de desenvolver a 

temática de colonização alemã com enfoque na criança e em como viviam e quais as 

dificuldades que tinham no período da colonização. Através de testemunhos históricos, ou 

seja, trazendo palestrantes que tenham vivido aquele momento histórico, quando crianças. O 

projeto visava traçar um paralelo do que as crianças utilizavam no passado com que usam 

hoje em dia para se vestir, brincar e estudar. A repercussão foi extremamente positiva tendo 

continuidade no até o ano de 2010. Assim como este, outros projetos demonstram às ações 

especificamente voltadas à valorização das tradições e a prática de usos e costumes da 

comunidade e sua manutenção. Tais projetos eram desenvolvidos nas dependências do 

Museu. 
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Figura 1 - Projeto "Ser Criança no Passado I" 

 
                                 Fonte: Acervo MHMDI, 2010. 

 

Figura 2 - Projeto "Ser Criança no Passado II" 

 
                                 Fonte: Acervo MHMDI, 2010. 

 

De maio a dezembro de 2009 ï a Programação cultural ï ñ20 anos do Museu de Dois 

Irm«osò, trouxe uma s®rie de eventos comemorativos, com °nfase em uma exposi­«o de arte 

com artistas locais, sediada no espaço do Museu e apresentações de bandas e danças típicas 

alemãs na área externa do Museu. 

 De 21 de setembro a 28 de setembro de 2010 ï o Projeto ñKerb no Museu: suas 

origens e tradi­»esò (Figuras 3 e 4), realizou uma pesquisa na comunidade sobre o Kerb de 

São Miguel, a principal festa da cidade, bem como sobre outras festas familiares e 

comunitárias. O Projeto em homenagem ao santo recebia nos espaços do Museu, escolares, 
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em um primeiro momento, com palestras dos próprios funcionários do Museu sobre origens e 

história da comunidade e do kerb, e em um segundo momento, com convidados da própria 

comunidade, onde ocorriam depoimentos, que a partir de suas vivências, relatavam para as 

crianças as tradições mais marcantes do kerb. E por último, havia uma degustação de 

Spritzbier (refrigerante caseiro alemão, a base de gengibre) e lanches tradicionais do kerb, 

como cucas e roscas. Na 8ª Semana Nacional dos Museus, o MHMDI abriu a exposição de 

artes, intitulada ñMuseu para a harmonia socialò, uma exposi­«o tempor§ria, nas 

dependências do Museu, de Inês Cegolini Togni. O evento tinha como objetivo expandir e 

integrar as atividades e ações culturais do Museu com a comunidade. Durante aquela semana 

ocorreram palestras, bate-papos, exposição de artes e fotografias e apresentações culturais. 

 

Figura 3 - Projeto "Kerb no Museu: suas origens e tradições" 

 
                                 Fonte: Acervo MHMDI, 2010. 
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Figura 4 - Projeto "Kerb no Museu: suas origens e tradições II" 

 
                                 Fonte: Acervo MHMDI, 2010. 

 

De 2011 até o presente momento - dando continuidade à busca de integração com a 

comunidade, o Museu abriu a exposição temporária ñO Cal­ado & Nossa Hist·riaò (Figura 5). 

Que contou na sua abertura oficial com apresentação de coral e de depoimentos de membros 

da comunidade. Na ocasião, os técnicos da equipe do Museu, organizaram uma programação 

extensa, com apresentações culturais de grupos de danças típicas alemãs e apresentação de 

m¼sica gauchesca e pe­a de teatro ñA Sapatariaò, com o Grupo Curto Arte, nas dependências 

do MHMDI. 
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Figura 5 - Folder de divulgação da exposição "O Calçado & Nossa História" 

 

                                                           Fonte: Acervo MHMDI, 2011. 

 

Como percebemos, o MHMDI vem mantendo uma proximidade física com a 

comunidade e trabalha nesse sentido em seus projetos, desmitificando, talvez, conceitos 

cristalizados, de que museu é local de guarda de acervos importantes, exóticos e fragmentos 

sem significados. O espaço museológico desse museu histórico, em contexto local, tem a 

ganhar na troca permanente de um ambiente de produção do conhecimento, em que as 

ñpr§ticas, t®cnicas, cren­as, ritos est«o t«o presentes na vida da sociedadeò (MENESES, 

2004). A busca de diversas possibilidades com o acervo pode despertar a sensibilidade do 

pertencimento da comunidade, e a consciência da preservação fará com que a instituição 

museológica encontre um parceiro que o revigore na sua gestão.  

 

4.2 O Diagnóstico Museológico do MHMDI  

 

O Estatuto dos Museus, que rege a instituições museológicas brasileiras desde janeiro 

de 2009 (Lei 11.904/09), estabelece em seu artigo 44 que é dever dos Museus de elaborar e 
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implementar o Plano Museológico, e no artigo 46, ao elencar os itens, visando à construção 

deste Plano, inicia por um ñdiagn·stico participativo da instituição, podendo ser realizado 

com o concurso de realizadores externosò. Ressaltamos que o MHMDI n«o possui Plano 

Museológico e também não há um Regimento Interno estruturado e formalizado. Ao 

apresentarmos a proposta de realização de um Plano Estratégico e Museológico com 

possibilidades de sustentabilidade para o Museu, tivemos uma ótima acolhida pela 

coordenação e equipe técnica do Museu. 

A estruturação de um Plano Museológico passa necessariamente pelo diagnóstico da 

instituição. O Diagnóstico Museológico funciona como uma estratégia metodológica que 

ajuda na identificação e apreensão dos desafios e das potencialidades museológicas do Museu. 

Trata-se de uma ferramenta básica na percepção das atividades desenvolvidas, as parcelas do 

patrimônio valorizadas e selecionadas para preservação e as lacunas existentes. É uma 

ferramenta básica para o planejamento institucional a curto, médio e longo prazo, pois permite 

conceber uma programação museológica mais condizente com a realidade e que leve em 

consideração a necessária continuidade.  

Partimos da idéia da memória como construção e do museu como locus privilegiado 

de institucionalização destas memórias. Para tanto, o diagnóstico museológico realizado foi 

pensado como uma análise global e prospectiva da instituição. Nosso interesse é a instituição 

como um todo, portanto, este diagnóstico buscou contemplar diferentes aspectos que 

auxiliassem na construção do Plano Museológico e Estratégico do MHMDI de acordo com a 

sua realidade e a da comunidade envolvida. Para tanto tomamos como base o resultado das 

entrevistas, a partir da aplicação dos formulários específicos para cada categoria de 

entrevistado (Apêndices A, B, C).   

De acordo, com os dados amostrados, o perfil do público entrevistado situou-se na sua 

maioria (=10) na faixa etária de 18 a 28 anos, com segundo grau completo (=18) ï (Gráfico 1) 

e predominantemente feminino.(=20) ï (Gráfico 2). 
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Gráfico 1 - Faixa etária e escolaridade: público interno e externo MHMDI. 

 
                   Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 2 - Sexo: público interno e externo MHMDI. 

 
                                                                    Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

4.2.1Institucional 

 

A inexistência de documentos tais como estatuto e plano diretor, bem como outras 

indefinições institucionais, não possuir Plano Museológico nem Regimento Interno, parecem 

ser de imediato as questões mais inquietantes e que interferem em como funcionários e 

demais pessoas da Administração se portam em relação ao mesmo.  

No entanto, através do formulário dirigido ao público interno pode-se verificar o nível 

de satisfação e comprometimento (responsabilidades), tais como a realização profissional, a 

segurança, a comunicação e a relação entre equipe, para o andamento das atividades.  
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Quanto aos objetivos ou missão institucional, o problema é mais complexo, porque a 

definição consolidaria também um perfil de trabalho, de acervo, de espaços, de organograma, 

e todos os fatores decorrentes. A inconsistência na definição da missão e da política de 

acervos gerou inúmeros problemas para o MHMDI, como o recebimento indiscriminado de 

doações e a ausência de coesão no acervo. Precisar a missão do Museu é uma decisão urgente 

e estratégica para permitir a criação de uma política de acervos. Como toda reflexão sobre 

missão em instituições museológicas, esta deve partir de um levantamento do que há e do que 

ainda tem que ser feito. Para tanto, será necessário o reconhecimento do acervo, para termos 

informações sobre o que e como têm sido preservado, quais as lacunas e quais estratégias a 

serem buscadas. As áreas de concentração do acervo atual são um ponto essencial para tecer 

qualquer consideração sobre a missão, ainda que futuramente se possa perceber a necessidade 

de desmembramento do mesmo. Ao identificar essas áreas de concentração, buscamos um fio 

de conexão entre as diferentes facetas, um conceito gerador a ser fortalecido pelas ações do 

museu e que direcione todo o planejamento e metas, desde o enfoque dos projetos, perfis de 

profissionais necessários, linhas de exposições, de publicações, entre outros - isto se dá a 

partir do estabelecimento do Regimento interno para o Museu.  

O público interno (= 07) afirma que o Museu tem definida sua missão, 72% 

responderam afirmativamente sobre esta questão - (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 - Missão institucional MHMDI. 

 

                                       Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Para Peter Drucker (1998, p.101) ñAs organiza­»es sem fins lucrativos começam pelo 

desempenho da sua missão.ò Um museu, independentemente da tutela a que pertence deve, na 

sua origem, definir uma missão e esta ser cumprida através de objetivos bem traçados. A 
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missão e os objetivos de cada museu dependem de todo um contexto histórico, social, cultural 

e político. Razão pela qual, a missão e os objetivos diferem de museu para museu e, portanto, 

o próprio Regimento interno. 

A missão é a razão de ser de uma organização e os objetivos são as metas a atingir. Se, 

por um lado, os responsáveis dos museus estão cientes do cumprimento da sua missão e 

objetivos, por outro há também a necessidade de criar estratégias para uma organização e 

gestão cada vez mais conveniente, já que as receitas que são poucas, na sua maioria, podem 

por em risco o cumprimento da sua missão. 

Segundo Peter Van Mensch,  

 

[...] devido ao aumento das dificuldades financeiras, os museus existentes tendem a 

racionalizar sua estrutura organizacional. Economia, eficiência e efetividade são as 

palavras-chave da gerência dos museus modernos. [...] Eles têm de definir seus 

objetivos de maneira mais precisa. [...] No entanto, eficiência e efetividade não 

deveriam ser definidas por gerentes e políticos. Esses conceitos são ferramentas 

úteis para ajudar na formação e implementação da política do museu, mas eles 

devem ser orientados e controlados por uma perspectiva museológica. (MENSCH, 

1992).  

 

Assim sendo, a Missão nada mais é, do que uma declaração sobre o que a 

organização/instituição é e sobre sua razão de ser. Serve de critério geral para orientar a 

tomada de decisões, para definir objetivos e auxiliar na escolha das decisões estratégicas. É a 

finalidade da existência de uma organização. É aquilo que define o significado a essa 

existência. 

O público interno do MHMDI tem consciência da não existência de um Plano 

Museológico (Gráfico 4) e também de um estatuto de criação (Gráfico 5), mas ao falarmos em 

missão, responderam que existe uma, mas não se encontra detalhada nem formalizada de 

forma a realmente delinear os objetivos e as estratégias do Museu. 
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Gráfico 4 - Plano Museológico: entrevista com público interno MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 5 - Estatuto de criação: entrevista com público interno MHMDI. 

 
                        Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Todos os membros da equipe do Museu, incluindo a direção e auxiliares técnicos 

administrativos possuem formação superior e a auxiliar de limpeza (incluída no público 

interno), possui ensino médio. Nessa amostra não incluímos os dois (02) guardas (vigilantes) 

que se revezam nos horários; durante a semana: das 18h até 6h da manhã; sábados e 

domingos: turno 24h; um vigilante entra às 6h manhã sábado e sai às 6h manhã domingo, 

quando outro vigilante entra e cumpre até as 6h manhã de segunda. Isso se deve ao fato de 

não termos tido acesso a eles, que iniciam seu turno de trabalho após o fechamento do Museu. 

Na maioria (71%) são do sexo feminino (Gráfico 6), com uma faixa etária entre 40 e 50 anos, 

o que demonstra uma equipe mais madura. Todos com mais de dois anos de trabalho na 

equipe do MHMDI (Gráfico 7). 
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Gráfico 6 - Sexo: público interno MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 7 - Escolaridade e Faixa Etária: público interno MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

4.2.1.1Quadro funcional  

 

¶ Um (01) coordenador (a) do Departamento Municipal de Cultura, que exerce a função 

de direção do MHMDI; 

¶ Dois (02) auxiliares técnicos (um lotado no Departamento de Cultura e o outro 

diretamente no Museu); 

¶ Um (01) estagiário de história; 

¶ Um (01) auxiliar de manutenção e limpeza; 

¶ Dois (02) guardas. 
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O quadro funcional não é muito grande. Para esse diagnóstico, consideramos um 

universo de sete pessoas, em termos de público interno, incluindo, além do quadro funcional 

relacionado (exceto os guardas), o Prefeito e o Secretário de Educação, Cultura e Desporto. 

Desse universo, 57% sentem-se com liberdade para fazerem seu trabalho da forma como 

consideram melhor (Gráfico 16), no entanto ainda consideram uma vinculação bastante 

presente ao órgão a que são subordinados (Departamento Municipal de Cultura), o que 

demonstra que quanto à organização da rotina de trabalho não é unânime o fato de poderem 

organizá-la conforme acharem melhor, como também, não é unânime a tomada de decisões, 

na maioria das vezes (Gráfico 17).  Nesse sentido a análise se dá em termos da tomada de 

decisões à luz das posições ocupadas por diferentes membros da equipe interna, ou seja, 

algumas pessoas não se sentem em condições de tomar certas decisões pelo cargo que ocupa.  

 

4.2.1.2 Dispositivos institucionais de organização e gestão 

 

O MHMDI não possui regimento interno, estatuto, ou qualquer dispositivo legal que 

organize seu funcionamento. Apóia-se, segundo relatórios de atividades analisados, em uma 

metodologia de trabalho embasada nos princípios da nova museologia
18

 e assim, realizam 

trabalhos convencionais a uma instituição do tipo local, histórica, de comunidade e que coleta 

material, faz pesquisa histórica para organização de exposições, trabalha com educação 

patrimonial com as escolas, acerca da história de Dois Irmãos, restaura e conserva o acervo, 

faz pesquisa de genealogia, com lista dos primeiros imigrantes evangélicos, atende público 

variado de escolares e estagiários
19

.  

O resultado das entrevistas com relação a responsabilidades demonstra o 

comprometimento da equipe do museu com as atividades e com a instituição. Todos se 

consideram responsáveis pelo sucesso do Museu (Gráfico 8), e a maioria afirma estar 

satisfeita com seus cargos (Gráfico 10), assim como também um sentimento global de se 

considerarem aptos a assumirem maiores responsabilidades (Gráfico 9). Apesar de não ter 

havido unanimidade quanto à preocupação em buscar obter melhores resultados do que os 

esperados pelo órgão de vinculação, a maioria mostrou-se empenhada neste sentido (Gráfico 

11). 

                                                 
18

 Para a Nova Museologia o aprofundamento nas questões de interdisciplinaridade e a perspectiva de uma 

reflexão crítica sobre a realidade, são essenciais. A investigação e a interpretação passam a assumir um papel 

fundamental no contexto museológico. 
19

 Possui como único documento legal ï LEI NÜ 601/85, que ñ autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir 

um pr®dio antigo com terreno de 828mĮ, para instala­«o do Museu Municipal.ò 
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Gráfico 8 - Responsabilidades para o sucesso do MHMDI: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 9 - Apto a assumir responsabilidades junto ao MHMDI: público interno 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 10 - Satisfação cargo ocupado no MHMDI: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 
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Gráfico 11 - Comprometimento do público interno MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

4.2.1.3 Organograma 

 

O MHMDI não possui organograma, tampouco cargos definidos para execução das 

suas atividades de gestão, pesquisa, preservação e divulgação dos acervos. Todos os cargos 

são nominados como técnicos administrativos relacionados com as atividades diretas no 

Museu. Apenas ficando separados, uma coordenação do Departamento Municipal de Cultura, 

ao qual o MHMDI é diretamente subordinado e este departamento ligado a Secretaria 

Municipal de Educação, Cultura e Desporto. E essa configuração não existe estruturada, 

apenas em termos de hierarquia e esta se mostra bem presente em termos de liberdade e 

execução das atividades.  

Do público interno do museu, continuam a respeitar procedimentos e exigências ao 

órgão que o Museu está vinculado para a execução de suas atividades. 
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Gráfico 12 - Vinculação MHMDI para execução das atividades: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

A equipe interna na sua totalidade considera adequada a comunicação entre 

funcionários e direção do MHMDI (Gráfico 13), enquanto que a maioria (57%) sente-se 

segura em dizer o que pensa (Gráfico 14) e tranquila, manifestada em termo de sempre e 

quase sempre, em relação a contribuir com críticas e sugestões (Gráfico 15), o que se 

subentende como havendo uma relação segura e  aberta entre direção e funcionários. Tal 

relacionamento interno, mostra-se como um elemento positivo no sentido de se buscar,em um 

trabalho conjunto, desenvolver e implantar um Plano Museológtico e Estratégico para o 

MHMDI.  

Dentro desse processo de comunicação, podemos afirmar, levando-se em consideração 

as características dos grupos envolvidos, de um lado a equipe de funcionários e de outro a 

direção, que o atual diálogo, vem estimulando ações museológicas de pesquisa e preservação. 

Há uma preocupação por parte da equipe interna de evidenciar a importância da função sócio-

educativa do museu e do estímulo à reflexão e ao pensamento crítico, a afirmação do museu como 

meio de comunicação e como espaço de interação social com o patrimônio. Os trabalhos de 

pesquisa e preservação, por exemplo, continuam sendo realizados, como pesquisa de genealogia e 

preservação de peças do acervo.  
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Gráfico 13 - Relação funcionários e Direção MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 14 - Manifestação dos funcionários MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 15 - O MHMDI e a participação crítica do público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 
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Gráfico 16 - Execução das atividades no MHMDI: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 17 - Tomada de decisões no MHMDI: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

A maioria dos entrevistados responderam que estão satisfeitos em trabalhar nas suas 

funções (Gráfico 18). Possuem um relacionamento que se pode considerar como satisfatório 

entre eles (Gráfico 19), consideram o Museu um bom lugar para trabalhar.  
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Gráfico 18 - Funções MHMDI: público interno. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

Gráfico 19 - Relacionamento funcionários MHMDI. 

 
                                Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 

 

Gráfico 20 - Treinamento funções MHMDI: público interno. 

 
                          Fonte: Dados da Pesquisa, 2012. 

 


